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De forma geral, e numa sociedade que se pretende mais participada 
envolvendo cidadãos mais ativos, é indispensável que estes possuam um nível 
razoável de conhecimentos sobre o funcionamento da economia lato sensu, ou 
seja, relativos aos mercados de bens e serviços, de trabalho, e de capitais. 
Compreendendo o funcionamento dos mercados, será possível aos cidadãos 
avaliarem de forma mais fundamentada as decisões políticas e suas 
consequências, assim como tomarem melhores decisões, isto é, que 
maximizem o seu bem-estar. 
Não surpreendentemente, a educação em economia lato sensu, tem recebido 
uma atenção crescente na literatura académica. Neste contexto, torna-se 
relevante investigar mais sobre o nível de conhecimento dos cidadãos ao nível 
da economia, assim como explorar as variáveis que permitem explicar 
diferenciação entre indivíduos no nível dos seus conhecimentos sobre 
economia. Esta tese contribui para esta linha de investigação, literacia 
económica lato sensu, explorando o caso de Portugal, um país sobre o qual 
existe escassa evidência empírica. Este estudo foi desenvolvido no âmbito do 
projeto “Economicando” (PTDC/EGE-ECO/100923/2008), financiado pelos 
fundos FEDER através do Programa Operacional Fatores de Competitividade - 
COMPETE e por financiamento nacional através da FCT - Fundação para a 
Ciência e Tecnologia. 
O principal objetivo desta investigação é o de avaliar os conhecimentos 
económicos, e explicar a diferenciação, de um grupo de cidadãos muito 
expressivo, nomeadamente a população Portuguesa com crianças jovens. 
Para estes, os desafios são muito significativos, dado que as suas decisões 
presentes afetam diretamente não só a si próprios, como também o presente e 
futuro das suas crianças e famílias.  
Para o efeito foi definido um inquérito que foi implementado numa amostra da 
população alvo, nomeadamente junto dos pais das crianças que frequentam o 
primeiro ciclo das cinco escolas do Agrupamento de Escolas do Ensino Básico 
de Aveiro. Constata-se que os inquiridos (N= 618) possuem bons 
conhecimentos económicos e financeiros, contudo a sua performance é melhor 
nas questões económicas do que nas questões financeiras. Com recurso ao 
modelo de Poisson conclui-se que os determinantes da literacia económica 
não motivacionais são o género, a nacionalidade, o nível de escolaridade, a 
formação em ciências económicas, a qualificação da profissão (CNP), e a 
situação laboral do inquirido. Quanto às variáveis motivacionais verifica-se que 
a importância que o inquirido dá a possuir conhecimentos em economia em 
diversas situações é significativa para explicar os níveis de literacia económica 































The ambition to more towards a more participated society involving more 
actively its citizens highlights the need to enable citizens with a reasonable 
level of knowledge about the functioning of the economy lato sensu, that is in 
relation to the markets for goods and services, labor, and capital. Only by 
understanding the functioning of the markets it will be possible for citizens to 
assess more precisely policy decisions and their consequences, as well as to 
make better decisions, that is to maximize their welfare. 
Not surprisingly, education in economics lato sensu, has received increasing 
attention in the academic literature. In this context, it becomes important to 
investigate further about the level of knowledge of citizens in terms of 
economics as well as to explore the variables that explain differentiation 
between them. This thesis contributes to this line of research, economic literacy 
lato sensus, exploring the case of Portugal, a country about which there is 
scant empirical evidence. This study is included in the research project 
“Economicando” (PTDC/EGE-ECO/100923/2008), financed by FEDER funds 
through the Programa Operacional Fatores de Competitividade - COMPETE 
and by national funds through the FCT - Fundação para a Ciência e 
Tecnologia. 
The main objective of this study is to evaluate the economic literacy, and 
explain the differentiation, of a very significant group of citizens, specifically the 
Portuguese population with young children. For these, the challenges are very 
significant, since their present decisions directly affect not only themselves, but 
also the present and future of their children and families. 
For this purpose, the investigation was set and implemented on a sample of the 
target population, particularly among parents of children attending the first cycle 
of the five Primary Schools in Aveiro. It appears that the respondents (N = 618) 
have good economic and financial knowledge, yet its performance is better on 
economic issues than in financial matters. Using the Poisson model, the results 
show that the determinants of economic literacy are gender, nationality, 
educational level, training in economics, the qualification of the profession 
(CNP), and employment status of the respondent. As for the motivational 
variables, the results show that the importance that the respondent gives to 
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Nas últimas décadas, as mudanças significativas, em escala e rapidez, a nível de sistemas 
financeiro e produtivo, tecnologia, aspetos sociais e culturais, geraram um contexto económico – 
financeiro, e sociopolítico, diferente e mais complexo. As famílias interagem neste contexto, e, 
mais do que no passado, são confrontadas com fenómenos económicos globais e decisões 
complexas nesse âmbito. Registe-se, a título de exemplo, a sua elevada exposição ao risco 
financeiro, como consequência da liberalização do mercado financeiro e reformas políticas 
destinadas a promover a poupança para a reforma por meio de fundos privados (Jappelli, 2010).  
De forma geral, e numa sociedade que se pretende mais participada envolvendo cidadãos 
mais ativos, é indispensável que estes possuam um nível razoável de conhecimentos sobre o 
funcionamento da economia lato sensu, ou seja, relativos aos mercados de bens e serviços, de 
trabalho, e de capitais. Compreendendo o funcionamento dos mercados, será possível aos 
cidadãos avaliarem de forma mais fundamentada as decisões políticas e suas consequências, 
assim como tomarem melhores decisões, isto é, que maximizem o seu bem-estar (Koshal, Gupta, 
Goyal, & Choudhary,2008). Huston (2010) conclui que é de extrema importância elevar o nível 
geral de conhecimento em economia entre a População, de modo a que esta tenha capacidade de 
compreender e decidir melhor perante a maioria das decisões com que se vê defrontada nos dias 
de hoje. 
Não surpreendentemente, a educação em economia lato sensu, ou seja englobando 
aspetos reais e também aspetos financeiros, tem recebido uma atenção crescente na literatura 
académica (Clark, Shung & Harrison, 2009). A vasta maioria desta literatura, tanto teórica como 
empírica, foca no caso dos EUA, e enfatiza os aspetos financeiros. Contudo, no contexto da 
presente crise económica e financeira, o interesse nesta temática tem ganho crescente interesse 
e atenção por parte de investigadores, professores, instituições e decisores de política em outras 
partes do mundo, nomeadamente na Europa. Neste contexto, torna-se relevante investigar mais 
sobre o nível de conhecimento dos cidadãos ao nível da economia, assim como explorar as 
variáveis que permitem explicar diferenciação entre indivíduos no nível dos seus conhecimentos 
sobre economia.  
Esta tese contribui para esta linha de investigação, literacia económica lato sensu, 







A tese enquadra-se no âmbito do projeto Economicando, financiado pela Fundação para 
Ciência e Tecnologia.  
Assim, o principal objetivo desta investigação é o de avaliar os conhecimentos 
económicos (englobando também os financeiros), e explicar a diferenciação, de um grupo de 
cidadãos muito expressivo, nomeadamente a população Portuguesa com crianças jovens. Para 
estes, os desafios são muito significativos, dado que as suas decisões presentes afetam 
diretamente não só a si próprios, como também o presente e futuro das suas crianças e famílias.  
Para o efeito foi definido um inquérito que foi implementado numa amostra da população 
alvo, nomeadamente junto dos pais das crianças que frequentam o primeiro ciclo das cinco 
escolas do Agrupamento de Escolas do Ensino Básico de Aveiro.  
A dissertação apresenta a seguinte estrutura. No capítulo 2 procede-se à revisão de 
literatura a partir da qual se levantam as principais questões de investigação. O capítulo 3 é 
dedicado à metodologia. Descreve-se o questionário utilizado e faz-se uma descrição da amostra. 
O capítulo 4 é marcadamente empírico, analisando o nível de literacia económica da população 
alvo, assim como explora as atitudes, motivação e interesse dos inquiridos relativamente aos 
temas económicos. No capítulo 5, através de um modelo econométrico, exploram-se os fatores 
explicativos da diferenciação ao nível da literacia económica. No último capítulo são discutidas as 



















REVISÃO DE LITERATURA 
 
2.1. Considerações iniciais 
Este capítulo tem como principal objetivo proceder a uma revisão da literatura e 
identificação de questões específicas de investigação. Para o efeito é efetuada uma análise 
sistemática da literatura. Começa por identificar-se o que se entende por literacia económica lato 
sensu, isto é englobando também os aspetos financeiros, e qual a sua importância. Analisam-se os 
estudos sobre literacia economia lato sensu, particularmente os que têm como alvo a população 
adulta. Neste âmbito considera-se em específico os métodos de avaliação de literacia económica 
utilizados na literatura, e os fatores que poderão contribuir para explicar as diferenças entre 
indivíduos. Com base na revisão de literatura são lançadas as questões de investigação. 
2.2. Literacia económica: o que é e como avaliar? 
2.2.1. Literacia económica: um bem público? 
 
Rivlin (1999) define a literacia económica como o conhecimento elementar de conceitos e 
linguagem da atividade e política económica. Mais recentemente, Belbute & Sousa (2004) 
referem que a “literacia económica consiste na capacidade dos indivíduos compreenderem e 
interpretarem o funcionamento geral da realidade económica (ou de acontecimentos que direta 
ou indiretamente os afetam), assim como das suas inter-relações com o resto do mundo.”  
A literacia económica é constituída pelo conjunto de conhecimentos e competências que 
permitem melhorar as decisões pessoais e sociais sobre os diversos problemas económicos que se 
encontram na vida quotidiana, seja enquanto consumidores, vendedores, produtores, 
investidores, trabalhadores, ou enquanto cidadão eleitores. 
Uma componente importante da literacia económica reside nos conhecimentos sobre 
aspetos financeiros - literacia financeira. Este aspeto tem recebido na literatura particular 
atenção. O conceito mais básico de literacia financeira está relacionado com a competência de 
gerir dinheiro. Atualmente, e segundo Remund (2010), literacia financeira engloba cinco 
categorias: o conhecimento de conceitos financeiros, a capacidade de comunicar sobre conceitos 







apropriadas e a confiança no planeamento eficaz para futuras necessidades financeiras. Define-se 
literacia financeira como “uma medida do grau de compreensão de um individuo relativamente 
aos principais conceitos financeiros, e confiança para administrar as suas finanças pessoais de 
forma adequada”. No estudo de Pang (2010) a literacia financeira é vista como a compreensão 
relativamente a um conjunto limitado de conceitos económicos que podem ser usados para 
avaliar situações financeiras e tomar boas decisões financeiras. Salienta que na base das decisões 
financeiras está o conhecimento em economia lato sensu. 
Relativamente à importância da literacia económica, Rivlin (1999), Jappelli (2010), Koshal, 
Gupta, Goyal, & Choudhary (2008), entre outros, defendem que aumentar a literacia económica 
pode contribuir significativamente para o bom funcionamento da economia. A nível individual os 
indivíduos poderão tomar melhores decisões. Rivlin (1999) menciona que o mercado livre 
funciona melhor quando os seus intervenientes têm a informação necessária para tomar decisões 
inteligentes, isto é, os participantes da economia necessitam de saber como decidir perante várias 
escolhas possíveis. 
Em termos específicos e no contexto atual tem ganho particular enfase a literacia 
financeira. Dado a complexidade da economia, assim como a variedade de produtos e serviços 
financeiros disponíveis, gerir receitas e despesas pode ser difícil, particularmente para os mais 
jovens e para os economicamente desfavorecidos (Remund,2010). Do lado do ativo, os produtos 
financeiros tornaram-se cada vez mais complexos. Mesmo para produtos simples, como por 
exemplo as contas de poupança, existem varias opções e diferentes contratos, o que torna as 
escolhas dos indivíduos mais difíceis. Do lado da dívida, o sobre-endividamento dos consumidores 
e as falências das famílias, fornecem evidências da dificuldade em gerir o passivo. Por estes 
factos, e pelas consequências avassaladores destes sobre o sistema financeiro, Huston (2010) 
conclui que deve ser um objetivo da política pública aumentar a literacia financeira. 
De forma agregada existem também vantagens uma vez que a maior nível de literacia 
económica poderia contribuir para melhores políticas, já que pois quando os cidadãos estão mais 
informados estes podem avaliar melhor as opções políticas tomadas (Gleason & Scyoc (1995) e 
podem disciplinar os políticos levando a melhores decisões (Rivlin, 1999; Jappelli, 2010). 
Watts (1998) refere-se à literacia económica como um bem público uma vez que as 
melhores políticas públicas resultam quando as pessoas elegem representantes que na base da 
sua política está uma boa análise económica, e rejeitam aqueles que não se baseiam na legislação 







Assim, a compreensão de princípios económicos torna-se importante para o 
desenvolvimento económico de um país (Lucas, Krueger, & Blank,2002; Koshal, Gupta, Goyal & 
Choudhary, 2008). Hahn & Jang (2010) argumentam de forma mais vasta que a educação 
económica é essencial para preparar os estudantes para a mudança rápida da economia mundial. 
2.2.2. Como avaliar a literacia económica? 
 
Uma boa avaliação da literacia económica permite distinguir quais as deficiências que 
existem e assim definir a educação de acordo com essas deficiências. Permite ainda identificar 
grupos mais críticos (Huston, 2010). Avaliar níveis de literacia em economia pode ser relevante 
também para avaliar o impacto de um programa de educação no tema. 
Quanto às formas e métodos de avaliar a literacia económica, existem diversas 
experiências e práticas. 
Nos E.U.A., o Joint Council on Economic Education, que atualmente se designa por 
National Council on Economic Education (NCEE), desenvolveu testes estandardizados de escolha 
múltipla para níveis inferiores ao universitário. Estes estão disponíveis desde 1963 (Soper & 
Brenneke,1981). Desde então, foram desenvolvidos outros testes que avaliam a literacia 
económica dos alunos, desde o ensino básico até ao universitário.  
Salientam-se nos EUA os três testes estandardizados desenvolvidos para avaliar os 
conhecimentos económicos nos alunos pré universitários: o Test of Economic Literacy (TEL) para 
os alunos do ensino secundário, o Test of Economic Knowledge (TEK) para o 3º ciclo do ensino 
básico (Walstad & Soper,1987), e o Basic Economics Test (BET) para o 2º ciclo do ensino básico 
(Walstad & Robson, 1990).  
Relativamente a instrumentos para avaliar a literacia económica em adultos, destacam-se 
dois instrumentos que são os mais usados: o Test of Economic Literacy (TEL) e o The Standards in 
Economics Survey ou Economic Literacy Test (ELT). 
Segundo Soper & Brenneke (1981) o TEL, desenvolvido pelo NCEE, é um teste 
estandardizado e reconhecido internacionalmente, e as questões que o compõem são confiáveis 
e o seu conteúdo é valido. Este teste é constituído por dois questionários (A e B) com 46 questões 
de escolha múltipla.  
O TEL avalia quatro áreas de conhecimento económico: 1) Conceitos Económicos 
Fundamentais, incluindo questões de conhecimentos do sistema económico, conceitos de bem, 
serviço, recurso produtivo, afetação de recursos e custo de oportunidade, 2) Conceitos 







públicos, monopólio e subsídios, instituições financeiras e o seu funcionamento, 3) Conceitos 
Macroeconómicos, que incluem temas sobre o consumo, inflação, desemprego, crescimento 
económico, desenvolvimento económico, politica económica, produto nacional, gastos públicos, 
ciclos económicos, e 4) Conceitos de Economia Internacional, que compreende temas 
relativamente à importação e exportação, taxa de câmbio e tarifas. 
 Verifica-se que o TEL é o instrumento mais utilizado dada a vasta literatura que o utiliza 
ao longo dos últimos anos (Soper & Brenneke, 1981; Whitehead & Halil, 1991; Gleason & Scyoc, 
1995; Belbute& Sousa, 2004; Tabesh & Schultz, 2007; Shipley & Shetty, 2008; Grimes, Millea & 
Thomas, 2010).  
 O Economic Literacy Survey (ELS) foi desenvolvido pelo Federal Reserve Bank of 
Minneapolis e é administrado pelo Minnesota Center. É composto por 13 questões, sendo a 
maioria das questões adaptadas do Test of Economic Literacy (TEL). As questões abrangem 
conceitos básicos de microeconomia, macroeconomia, e economia internacional. O questionário 
foi aplicado, por exemplo, por Walstad & Rebeck (1999). 
Por último, destaca-se o The Standards in Economic Survey, desenvolvido pelo NCEE e 
também conhecido por Economic Literacy Test (ELT). Este teste foi desenvolvido em 1999 pelo 
NCEE. A finalidade deste teste é o de verificar a familiaridade dos adultos com conceitos de 
economia básicos e avaliar a compreensão dos principais termos económicos em 20 questões. 
Este teste, que está disponível online no site do NCEE, engloba as seguintes áreas temáticas: 1) 
economia do consumidor; 2) economia do produtor; 3) economia financeira; 4) o papel 
económico do governo, e 5) comércio internacional. O teste foi aplicado a 1010 adultos com mais 
de 18 anos e a 1085 alunos do ensino secundário. Em 2005, o NCEE juntamente com Harris 
Interactive (outrora Harris & Associates, Inc) desenvolveu uma nova aplicação do questionário 
com vista a identificar a evolução dos inquiridos desde a primeira aplicação do questionário. Este 
último questionário inclui 14 questões do questionário inicial, pois são consideradas questões 
centrais e a base de comparação. Foram incluídas quatro questões adicionais relativamente a 
conceitos de finanças pessoais, bem como questões relativas a experiências relacionadas com a 
economia. No total foram entrevistados 3512 adultos e 2242 alunos do ensino secundário, e 
constatou-se que houve uma melhoria significativa nos resultados obtidos. 
Outros estudos têm utilizado o ELT para avaliar os conhecimentos económicos quer dos 







conhecimentos económicos de 1001 empregados de 7 empresas americanas1  recorrendo ao ELT. 
Também Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary (2008) para avaliarem os conhecimentos económicos 
dos alunos indianos que frequentam um curso de MBA2 na Índia desenvolveram um questionário 
que compila questões do TEL e do ELT, tal como Ferreira (2010). A versão online deste teste conta 
com mais de 60.000 acessos e com uma média de 80% de respostas corretas e a validade deste 
teste têm sido provadas ao longo dos anos de uso e em milhares de inquiridos. 
A Tabela 1 resume os testes considerados mais relevantes e que foram referidos 
anteriormente, fazendo referência aos testes para a avaliação de literacia económica, ao público-
alvo que se dirige, bem como o País e Instituição que os desenvolveram e os vários estudos que os 
empregaram. 
Tabela 1- Testes internacionalmente usados para a avaliação da literacia económica dos indivíduos 
Teste Público-alvo País/ Instituição Estudos que aplicam o Teste 
Basic Economics 
Test (BET) 
2º Ciclo Ensino 
Básico 
E.U.A / NCEE Walstad & Robson (1990) 
Test of Economic 
Knowledge (TEK) 
3º Ciclo Ensino 
Básico 
E.U.A / NCEE Walstad & Soper (1987) 
Test of Economic 
Literacy (TEL) 
Alunos do Ensino 
Secundário 
E.U.A / NCEE 
Soper & Brenneke (1981); Whitehead & 
Halil (1991); Gleason & Scyoc (1995); 
Belbute& Sousa (2004); Tabesh & Schultz 
(2007); Shipley & Shetty (2008); Grimes, 
Millea & Thomas (2010) 
Economic Literacy 
Test  (ELT) 
Adultos com mais 
de 18 anos de 
idade 
E.U.A / NCEE 
Walstad & Rebeck (2002); Wood & Doyle 




Adultos com mais 
de 18 anos de 
idade 
E.U.A /Federal 
Reserve Bank of 
Minneapolis 
Walstad & Rebeck (1999); Walstad & 
Rebeck (2002) 
 
Desde 1995, o IMD World Competitiveness Yearbook (WCY) publica um indicador da 
literacia económica. Jappelli (2010) utiliza no seu estudo este indicador para comparar 
internacionalmente a literacia económica dos gestores de empresas. 
Para além do WCY, existem também dados do SHARE, onde se recolhem dados da 
população com mais de 50 anos de idade. O SHARE recolhe informação detalhada das 
capacidades cognitivas (tem algumas questões de literacia económica) a nível individual de 
indivíduos de 11 países da União Europeia. A variável mais próxima da literacia económica é o 
                                                          
1
 American Airlines, Ceridian, Deere, Eastman Chemical, Eastman Kodak, International Paper e 
Johnson&Johnson 
2







individuo resolver operações numéricas básicas e entender princípios financeiros básicos. 
Contudo, o SHARE não é uma medida ideal para medir a literacia económica porque inclui poucos 
conceitos económicos. 
A Tabela 2 resume os testes de aferição de literacia económica para uma comparação 
entre países. 
 
Tabela 2 - Testes internacionalmente usados para a avaliação de literacia económica a nível macro 
Teste Público-Alvo País 





Líderes de empresas 
grandes ou médias 
59 Países Jappelli (2010) 
SHARE 
Adultos com mais de 50 
anos de idade 




Quanto à medição da literacia financeira, verifica-se que existe uma multiplicidade de 
questionários, sendo os maios sólidos os que têm sido recentemente desenvolvidos e aplicados 
por instituições financeiras centrais. Por exemplo, Monticone (2010) usa o inquérito aplicado pelo 
Banco de Itália. Mandell & Klein (2007) baseou a sua pesquisa no questionário de literacia 
financeira pelo Jumpstart Coalition for Personal Literacy3. As questões de escolha múltipla do 
questionário foram desenvolvidas pelo Commitee of Financial Educators para avaliar a literacia 
financeira nas quatro seguintes áreas: Salário, Gestão do Dinheiro, Gastos e Créditos, e Poupança 
e Investimento.  
Em Portugal destaca-se o Inquérito à Literacia Financeira da População Portuguesa, 
conduzido pelo Banco de Portugal em 2010, que seguiu as melhores práticas definidas pela 
International Network on Financial Education (INFE).4 O objetivo do inquérito é avaliar a literacia 
financeira da população portuguesa em termos de comportamentos, atitudes e conhecimentos 
financeiros em 94 questões que contemplam as seguintes áreas temáticas: inclusão financeira, 
gestão da conta bancária, planeamento de despesas e poupança, escolha de produtos bancários, 
escolha e conhecimento de fontes de informação e compreensão financeira. Na Tabela 3 resume-
se os inquéritos que avaliam a literacia financeira. 
                                                          
3
 A Jumpstart foi fundada em 1995 para avaliar a literacia financeira dos jovens adultos, desenvolver e 
divulgar as normas de literacia financeira, bem como promover o ensino de finanças pessoais. 
(http://www.jumpstartcoalition.org/) 
4
 Rede dinamizada pela OCDE e constituída por reguladores financeiros, autoridades públicas e peritos, que 








Tabela 3 - Inquéritos que avaliam a literacia financeira 











Leitura de um extrato de conta 
bancária, entender a composição de 
inflação e juros, e compreender como 













Salário, Gestão do Dinheiro, Gastos e 
















Inclusão financeira, gestão da conta 
bancária, planeamento de despesas e 
poupança, escolha de produtos 
bancários, escolha e conhecimento de 











2.3. O nível de conhecimento em economia entre a população: resultado dos estudos 
empíricos 
Atualmente, na literatura encontram-se diversos estudos empíricos em que é avaliado o 
nível de conhecimentos económicos e financeiros dos indivíduos. Contudo, constata-se que a 
grande maioria é referente a alunos do ensino secundário e ensino superior. Deste modo, 
procede-se a análise dos estudos empíricos em que é avaliado o conhecimento económico e 
financeiro bem como os fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira. 
2.3.1. Nível de literacia económica e financeira: resultados empíricos 
 
Gleason & Scyoc (1995) avaliam a compreensão de conceitos económicos entre os 
adultos. O TEL completo foi aplicado a uma amostra de 1300 adultos de Wisconsin, dos quais 
responderam 942. O mesmo questionário também foi aplicado aos estudantes da Universidade 
de Wisconsin - Oshkosh. A variável dependente é a percentagem de respostas corretas do TEL de 
todos os adultos às 46 questões. A percentagem de respostas corretas média foi de 54,6%.  
Walstad & Rebeck (1999) utilizaram o questionário ELS, desenvolvido pelo Federal 
Reserve Bank of Minneapolis, para avaliar o nível de conhecimentos económicos do público em 
geral. O teste foi aplicado a uma amostra aleatória de adultos nos E.U.A. A pontuação média do 







Mais recentemente, Wood & Doyle (2002) avaliaram os conhecimentos económicos de 
1001 empregados de 7 empresas americanas recorrendo ao Economic Literacy Test (ELT). A média 
obtida foi de 13 respostas corretas em 20 questões, correspondendo a um nível de literacia 
económica de 67%.  
Walstad & Rebeck (2002) analisam junto do público em geral o seu nível de conhecimento 
básico em economia e a opinião pública sobre questões económicas. O estudo é baseado em 
dados de cinco inquéritos nacionais, administrados de 1992 a 1999. A média destes testes é de 
48% de respostas corretas.  
Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary (2008) avaliaram a literacia económica de 494 
estudantes de MBA na India. Os autores desenvolveram um questionário para medir a literacia 
económica combinando questões do Economic Literacy Test (ELT) desenvolvido pelo NCEE 
(versões de 1999 e 2005) e questões do TEL. Em suma, utilizaram 37 questões para avaliar a 
literacia económica. A média global de literacia económica entre os estudantes de MBA foi de 
64,1% (24 questões respondidas corretamente num total de 37 questões). 
Tabesh & Schultz (2007) examinam o conhecimento de economia dos estudantes do 
ensino secundário em West-central Wisconsin e para tal utilizam o Test of Economic Literacy 
(TEL). O nível médio de respostas corretas foi de 67,3%. Aplicaram a terceira edição do TEL em 4 
escolas secundárias em West-central Wisconsin, em 2007, participando 5 professores e 463 
alunos.  
Também Grimes, Millea & Thomas (2010) avaliam o nível de literacia económica dos 
professores do ensino secundário do Mississípi. Para tal utilizaram a versão A do TEL por ser um 
teste estandardizado. O conhecimento económico de cada professor foi medido utilizando a 
percentagem correta das 40 questões do TEL. A média de respostas corretas obtidas no TEL foi de 
62%. Os autores concluem que esta percentagem é baixa e verificam também que os professores 
compreendiam pouco sobre aspetos de economia internacional.  
Whitehead & Halil (1991) comparam os níveis de literacia dos alunos do ensino 
secundário dos Estados Unidos e do Reino Unido com base no TEL. Verificaram que, em média, a 
amostra do Reino Unido obteve 65,41% de respostas corretas e os Estados Unidos 47,96%.  
Em Portugal, Belbute & Sousa (2004) avaliam a literacia económica entre os alunos 
universitários utilizando a tradução e adaptação da 3ª edição do TEL para a língua portuguesa. Os 
dados foram recolhidos nos anos letivos de 2001/2002, 2002/2003 e 2003/2004 num total de 274 
alunos. Em termos genéricos, os alunos sujeitos aos testes evidenciaram um nível geral de 







que compila questões do ELT e ELS. No total, 31 questões de escolha múltipla são utilizadas para 
avaliar a literacia económica dos adultos, e o nível geral de literacia económica foi de 68,5%. 
A Tabela 4 resume a informação anterior, fazendo referência aos vários estudos/ autores 
que avaliaram o nível de literacia económica e o público-alvo a que foi aplicado o estudo. Refere-
se ainda o teste que foi usado para avaliar a literacia económica. 
  
Tabela 4 - Estudos empíricos na medição da literacia económica em amostras de indivíduos 
Artigo Público - Alvo Teste usado 
Ano de 
aplicação 
Nível de literacia 
económica (%) 




TEL ------- 54,6 




ELS 1998 45 
Walstad & Rebeck 
(2002) 





Wood & Doyle 
(2002) 
1001 empregados 
de 7 empresas 
Americanas 
ELT ------- 67 
Ferreira (2010) 
Pais e professores 
do Agrupamento de 
Escolas de Aveiro 
ELT E ELS 2010 68,5 





Versão A TEL 2005 62 




do Reino Unido e 
Estados Unidos 
Versão A TEL 1989 
Reino Unido= 65,4 
Estados Unidos= 
47,9 














3º edição do TEL 2007 67,3 
Koshal, Gupta, 
Goyal & Choudhary 
(2008) 
494 estudantes de 
MBA na Índia 
ELT e TEL --------- 64,1 
 
Na literatura analisada encontra-se ainda o estudo de Jappelli (2010) que avalia a literacia 
económica dos líderes empresariais de 55 países. Para tal, utiliza dados internacionais em painel 
de 55 países, de 1995 a 2008, utilizando indicadores de concentração da literacia económica com 
recurso a variáveis macroeconómicas e institucionais. Os dados foram recolhidos pelo IMD World 
Competitiveness Yearbook (WCY) que compila indicadores de literacia económica de 1995 a 2008. 
Os indicadores são baseados em entrevistas efetuadas a líderes empresariais de 55 países. Os 







económica entre os Países e que os indicadores de capital humano (resultados do teste PISA e 
frequência na escola) estão positivamente correlacionados com a literacia económica. De acordo 
com o autor muitos países exibem baixos níveis de literacia. Neste artigo pode-se verificar que o 
país que exibe maior nível de literacia económica é Singapura, seguido da Finlândia, a Irlanda e 
Hong-Kong. E o país que exibe menor nível de literacia económica é África do Sul, seguido da 
Venezuela, Peru e México. Relativamente a Portugal encontra-se em 47º lugar revelando assim 
baixos níveis de literacia económica quando comparado com os restantes Países do estudo. Como 
curiosidade, tanto Espanha como França exibem literacia económica superior à de Portugal. A 
média de literacia económica dos 55 países em estudo numa escala de 8 foi de 4,87 que equivale 
a 60,88%. A Tabela 5 resume o estudo empírico de Japelli (2010).  
 
Tabela 5 - Estudo empírico na avaliação da literacia económica a nível internacional 
Artigo Jappelli (2010) 
Público- alvo Líderes empresariais 
Teste aplicado WCY a 55 Países 
Ano 1995-2008 
Ranking 
1º Singapura; 2º Finlândia; 3º Irlanda;…; 33º 
França;…; 37º Espanha;…; 47º Portugal;…; 53º 
Peru; 54º Venezuela; 55º África do Sul 
Nível médio de literacia económica 61% 
 
Para além dos estudos a nível económico também existe na literatura estudos empíricos 
que é avaliado o nível de literacia financeira. 
Mandell & Klein (2007) aplicaram um questionário de literacia financeira a uma amostra 
estratificada e aleatória de alunos do ensino secundário público. Os 5 sucessivos questionários 
nacionais demonstraram que os jovens adultos consistentemente têm baixos níveis de literacia 
financeira (em 2006 a média foi de 52,4%), apesar da recente atenção para a importância da 
literacia financeira. 
Monticone (2010) utiliza os dados recolhidos pelo Banco de Itália através de um de 
questionário de literacia financeira efetuado em 2006 a 3992 famílias que têm a mesma data de 
nascimento. Conclui que, em média, 47% dos entrevistados respondeu corretamente a qualquer 
uma das seis questões colocadas.  
Walstad, Rebeck, & MacDonald (2010) tem como objetivo verificar se formação em 
finanças pessoais no ensino secundário aumenta o conhecimento financeiro dos estudantes do 
ensino secundário. Para tal, utilizaram um questionário de 30 questões antes e após a formação 







formação a 673 estudantes. Antes da instrução a média de respostas corretas foi de 49,2%, depois 
da formação a média de respostas corretas foi de 68,9%.  
Na Tabela 6 resume-se a informação relativamente aos estudos empíricos da literacia 
financeira. 
Tabela 6 - Estudos empíricos na medição da literacia financeira em amostras de indivíduos 
Autor Público-Alvo Teste usado Ano de aplicação 























Antes da formação: 49,2 
Depois da formação: 
68,9 
 
Na secção seguinte analisam-se os fatores determinantes da literacia económica e 
financeira evidenciados nos estudos empíricos. 
Estes resultados sugerem que existem deficiências significativas na compreensão sobre 
assuntos económicos e financeiros. Essas deficiências são suscetíveis de afetar a capacidade de os 
adultos compreenderem as grandes questões económicas. 
 
2.3.2. Determinantes da literacia económica e financeira 
 
2.3.2.1. Nível de escolaridade 
Na literatura são vários os estudos que consideram o nível de escolaridade um fator 
determinante da literacia económica. Gleason & Scyoc (1995) analisam os fatores que influenciam 
a compreensão económica dos adultos. Referem que a inteligência é uma variável significativa 
para explicar o conhecimento económico, para tal usaram o nível de educação como proxy 
porque as duas estão positivamente correlacionadas. Usando uma análise econométrica OLS 
verificam que a educação é uma variável importante para explicar o conhecimento económico 
uma vez que quanto maior o nível de educação maior o nível de respostas corretas no TEL. 
 Wood & Doyle (2002) modelam o número de respostas corretas do teste de literacia 
económica como um processo de Poisson com média e variância condicional determinada por um 







estatisticamente significativo na literacia económica, isto é, quanto maior o nível de escolaridade 
maior o nível de respostas corretas.  
Walstad & Rebeck (2002) usam como variável dependente do seu estudo o nível de 
conhecimento económico dos adultos, e através de uma análise OLS concluem que o 
conhecimento de economia básico, medido de várias formas, é afetado de forma consistente pelo 
nível de educação. Constatam que os adultos com níveis de educação mais elevados evidenciam 
mais conhecimento económico.  
Mais recentemente, Monticone (2010) verifica que níveis mais elevados de educação 
estão associados, em geral, a níveis de conhecimento financeiro mais elevados, uma vez que os 
indivíduos com mais educação têm menos dificuldade em adquirir conhecimentos financeiros e 
portanto incorrer em menores custo de aprendizagem. No seu estudo Monticone (2010) aplica o 
método GMM (Generalized Method of Moments). 
Numa comparação internacional, Jappelli (2010) verifica que o nível de educação (sucesso 
escolar do País) está positivamente relacionado com a literacia económica.  
2.3.2.2. Formação e/ou curso superior em ciências económicas  
Para além do nível de escolaridade ser relevante para os níveis de literacia económica e 
financeira, consta-se na literatura que possuir formação ou um curso em ciências económicas 
também é importante para possuir conhecimentos em economia. 
No caso de possuir um curso universitário em economia, Wood & Doyle (2002) referem 
que este tem efeito positivo estatisticamente significativo nos níveis de literacia económica. O 
foco do seu estudo é encontrar os efeitos duradouros da educação em economia. Com recurso a 
uma análise Probit verificam que um individuo que tem um curso em economia ou mais que um 
curso em economia, tem uma pontuação média superior aos indivíduos que não têm curso em 
economia. Por isso, dizem que possuir um curso em economia tem um efeito persistente na 
literacia económica. Também Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary (2008) constatam que possuir 
curso nas ciências económicas tem um efeito positivo na literacia económica. Gleason & Scyoc 
(1995) e Walstad & Rebeck (2002) concluem que adultos que têm um curso e/ ou formação em 
economia sabem mais de economia do que aqueles que não tiveram formação em economia.  
Quanto ao facto de possuir formação em economia são diversos os estudos que analisam 
este fator. No estudo de Walstad & Rebeck (1999) o objetivo é verificar o contributo de possuir 
formação na área de economia para os adultos perceberem a economia e como a economia 







e outro que possui formação de economia. Verificam que o número de respostas corretas para os 
adultos com formação em economia é 12% superior àqueles que não tiveram formação em 
economia. Concluíram que, de facto adultos que tiveram economia na escola ou na universidade 
têm níveis de literacia económica mais elevados do que aqueles que não tiveram formação em 
economia. Contudo, as diferenças encontradas entre os dois grupos não são impressionantes que 
no entender dos autores indicam que muitos adultos que tiveram formação em economia não 
entendem conceitos básicos de economia. Deste modo, a educação em economia precisa de ser 
melhorada para aumentar o nível de literacia económica.  
Também a nível financeiro é verificado se possuir formação em finanças ajuda os 
indivíduos a entender melhor os conceitos financeiros. Walstad, Rebeck, & MacDonald (2010) tem 
como objetivo verificar se a formação em finanças pessoais no ensino secundário aumenta o 
conhecimento financeiro dos estudantes do ensino secundário. Para tal, utilizaram um 
questionário de 30 questões financeiras antes e após a formação para avaliar se com a formação 
os estudantes possuíam mais conhecimentos financeiros. Antes da instrução a média de respostas 
corretas foi de 49,2%, depois da formação a média de respostas corretas foi de 68,9%. Com a 
formação em finanças pessoais verificam que os níveis de conhecimentos financeiros aumentam 
significativamente nos estudantes em que foi aplicada a formação. Com o auxílio de uma 
regressão de efeitos fixos verificam que a educação financeira tem um efeito positivo e 
significativo no conhecimento financeiro dos estudantes de ensino secundário.  
Pang (2010) expõe um estudo em que é aplicado um curso especializado para aumentar a 
literacia financeira aos estudantes do ensino secundário para que estes tomem decisões 
financeiras informadas e independentes. Para tal fizeram um teste antes e após o curso, 6 
semanas e 6 meses depois de terminado o curso. Os resultados mostram que os estudantes que 
frequentaram esse curso superaram aqueles que não frequentaram e que essa vantagem se 
manteve ao longo do tempo. Mencionam que para ajudar os estudantes a desenvolver a sua 
literacia financeira é importante que os professores ajudem os estudantes a desenvolver uma boa 
compreensão de conceitos económicos aplicando-os em contexto com a realidade. Contudo, 
existem estudos em que é referido que a formação em economia não tem influência no 
conhecimento económico que os indivíduos possuem. É o caso de Shipley & Shetty (2008) que 
concluem que os alunos do ensino superior que tiveram pelo menos um semestre de formação 
em economia no ensino de secundário não têm performance significativamente melhor daqueles 
que não possuíam nenhuma formação em economia, quando testados em conceitos de economia 







têm melhor performance que aqueles não tiveram formação em economia. Koshal, Gupta, Goyal 
& Choudhary (2008) concluíram na análise descritiva, ficando surpresos, que alunos que tiveram 
pelo menos uma disciplina de economia no programa de graduação tiveram níveis de literacia 
mais baixos do que aqueles que não tiveram disciplina de economia. Neste caso, alunos com 
formação em economia têm menos conhecimentos económicos do que aqueles que não têm 
alguma formação na ciência económica. Quanto a este fator verifica-se não há consenso na 
literatura. 
Existe ainda o estudo de Soper & Brenneke (1981) que referem que participar no DEEP 
(Developmental Economic Education Program) e tirar um curso em economia no ensino 
secundário é um determinante importante da performance no TEL, isto é, a interação de possuir 
um curso em economia e formação em economia é relevante para possuir conhecimentos 
económicos.  
2.3.2.3. Rendimento 
Outro fator que é destacado na literatura é o nível de rendimento. No estudo de 
Monticone (2010) estuda-se a ligação entre o comportamento financeiro e o conhecimento 
financeiro, com foco na acumulação de riqueza. A relação entre a riqueza e a literacia foi estimada 
por Generalized Method of Moments (GMM). De acordo com o autor, a riqueza financeira das 
famílias pode ser um fator que leva à aquisição da literacia financeira. A principal conclusão deste 
artigo é que a riqueza financeira é um determinante do conhecimento financeiro. Os resultados 
indicam que famílias com maior riqueza têm maior probabilidade de investir no conhecimento 
financeiro. Também Wood & Doyle (2002), Walstad & Rebeck (2002) e Grimes, Millea & Thomas 
(2010) verificam que o conhecimento económico é afetado de forma consistente pelo nível de 
rendimento, conferindo que indivíduos que têm salários mais elevados mostram mais 
conhecimento económico. No estudo de Jappelli (2010) em que é efetuada a comparação 
internacional entre diferentes Países verifica-se que a literacia económica tende a ser associada a 
rendimentos mais elevados. 
Contudo, Mandell & Klein (2007) concluem que o rendimento familiar não é determinante 
da literacia financeira. 
2.3.2.4. Género 
Relativamente ao fator género existem estudos que referem que este tem influência 







Doyle,2002; Tabesh & Schultz,2007; Grimes, Millea & Thomas,2010) enquanto outros concluem 
que este não influência os níveis de literacia (ver Mandell & Klein, 2007; Koshal, Gupta, Goyal & 
Choudhary, 2008). 
 Toda a literatura analisada conclui que, em média, os indivíduos do sexo masculino têm 
consistentemente maior conhecimento económico do que o sexo feminino (por exemplo, ver 
Gleason & Scyoc,1995; Walstad & Rebeck,2002; Wood & Doyle, 2002; Tabesh & Schultz, 2007; 
Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary,2008; Grimes, Millea & Thomas,2010; Monticone, 2010). 
2.3.2.5. Idade 
Na literatura é referido que os indivíduos aprendem economia ao longo da vida (Grimes, 
Millea & Thomas, 2010). A idade é então considerada um fator determinante da literacia 
económica nos estudos de Gleason & Scyoc (1995) e Walstad & Rebeck (2002) mas não é 
significativa no estudo de Wood & Doyle (2002). Existe uma ambiguidade nos resultados obtidos 
na literatura relativamente deste fator. 
A idade geralmente não tem uma relação linear com a aprendizagem e por isso os autores 
colocam a idade ao quadrado (Walstad & Rebeck,2002; Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary,2008; 
Monticone,2010). No estudo de Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary (2008) verificam que a 
literacia económica dos estudantes de MBA aumenta com a idade mas a uma taxa decrescente. 
Quanto a Walstad & Rebeck (2002) e Monticone (2010) constatam que o perfil da idade 
relativamente ao conhecimento financeiro é um U- invertido (côncava), isto significa que adultos 
na meia-idade têm maiores níveis de literacia do que os mais jovens e os mais velhos. Ambos 
verificam que a literacia aumenta até a idade de 40-60 anos e depois declina uma vez que o 
conhecimento se acumula apenas até uma certa idade e, posteriormente, deprecia. Também 
pode acontecer uma vez que as gerações mais velhas não foram expostas a serviços financeiros 
da complexidade atual, durante a sua juventude.  
2.3.2.6. Motivação 
Mandell & Klein (2007) analisam a importância da motivação no contexto de literacia 
financeira. Estes autores mostram que este fator, embora não muito abordado nos estudos 
empíricos, poderá contribuir para explicar as assimetrias nos níveis de literacia económica e 
financeira entre indivíduos. No seu estudo, Mandell & Klein (2007) examinam o efeito da 







seus resultados mostram que níveis mais baixos de literacia financeira estão relacionados com a 
falta de motivação dos alunos para aprender.  
Mandell & Klein (2007) medem a motivação do individuo com base em três aspetos. A 
primeira questão pretende aferir até que ponto os alunos acreditam que as dificuldades 
financeiras resultam das suas próprias ações (capacidade de controlarem o futuro). A segunda 
questão analisa a perceção dos alunos sobre a gravidade (ou não) da insuficiência de recursos 
financeiros. A última questão analisa até que ponto os estudantes consideram ser importante 
poupar para a reforma. Os resultados mostram que as variáveis de motivação contribuem para 
explicar as diferenças de literacia financeira, mesmo quando controlando para outros fatores não 
motivacionais.  
Do estudo de Mandell & Klein (2007) podemos deduzir que o nível de literacia económica 
e financeira dos indivíduos poderá estar relacionado com a sua perceção sobre importância dos 
temas económicos e financeiros (gestão do dinheiro e recursos) para as suas vidas (por exemplo, 
nível de rendimento futuro). 
2.3.2.7. Outros fatores 
Existem ainda outros fatores que foram analisados na literatura, por exemplo, a afiliação a 
um partido politico que no estudo de Wood & Doyle (2002) este fator não é significativo e no 
estudo de Walstad & Rebeck (2002) o efeito na literacia económica é indefinido pois a direção e a 
importância do efeito varia de acordo com o tipo de questão (micro ou macro). Outro fator que é 
determinante da literacia financeira é a região (ver Soper & Brenneke, 1981; Mandell & Klein, 
2007) que se verifica que entrevistados que vivem na zona sul tendem a ter menor performance 
(Monticone, 2010). Existe ainda o fator de os estudantes frequentarem escolas com prestígio 
analisado no estudo de Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary (2008) que conclui que este fator 
influencia significativamente a literacia económica. Verificam que estudantes que frequentam 
escolas prestigiadas têm significativamente mais literacia económica do que aqueles que 
frequentam outras escolas.  
No estudo de Monticone (2010) é analisado mais um fator, o estado civil, e constata que 
os viúvos e viúvas têm pior performance do que os casados e os solteiros, sendo que os casados 
são os que têm melhores performances. Neste artigo é ainda analisado o efeito da situação 
profissional na literacia financeira, e verifica que os indivíduos que trabalham responderam a mais 
perguntas corretamente do que os desempregados e os indivíduos que estão fora da força de 







resultados da estimação revelam que a inclusão da família não altera os resultados, logo não tem 
efeito na literacia financeira.  
Outro fator analisado na literatura é a etnia, tanto Mandell & Klein (2007) como Grimes, 
Millea & Thomas (2010) concluíram que a etnia é determinante da literacia verificando que os 
africanos têm níveis de literacia mais baixos. No artigo de Koshal, Gupta, Goyal & Choudhary 
(2008) é analisado o fator experiência no mercado de trabalho. Uma vez que a experiência 
geralmente não tem uma relação linear com a aprendizagem os autores incluíram o número de 
anos de experiência no mercado de trabalho elevada ao quadrado. Verificam que a taxa marginal 
da literacia económica em ordem a experiência aumenta a uma taxa maior, isto sugere que os 
ganhos de literacia económica são acelerados pela experiência no mercado de trabalho.  
Também Jappelli (2010) constata que as interações sociais (medida pela quantidade de 
população urbana) estão positivamente relacionadas com a literacia económica. Por fim, existe 
mais um fator analisado na literatura, conhecimentos de matemática. Verifica-se que os 
conhecimentos em matemática têm um efeito positivo estatisticamente significativo na literacia 
económica (Jappelli, 2010). Este fator também é analisado por Schuhmann, McGoldrick, & Burrus 
(2005) que têm como objetivo no seu estudo examinar a relação entre a literacia quantitativa 
(medida pelos conhecimentos de matemática) e a literacia económica (medida pelo 
conhecimento económico) a estudantes do ensino superior. Através da estimação da regressão de 
Poisson concluem que o conhecimento em matemática é um determinante importante da 
literacia económica e que tem um efeito positivo na literacia económica.  








Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura 
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 















Gleason & Scyoc 
(1995) 
Wisconsin/ Adultos ------- OLS; Análise descritiva TEL Sim + 
Walstad & 
Rebeck (2002) 
E.U.A./ Adultos 1992-1999 
OLS; Probit; Análise 
descritiva 
ELT; ELS Sim + 
Wood & Doyle 
(2002) 
E.U.A./ Empregados 




ELT Sim + 
Jappelli (2010) 
55 Países/ Líderes 
de empresas 
1995-2008 
OLS; Painel efeitos 
fixos; Análise descritiva 
WCY Sim + 













Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura (continuação) 
 
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 
















Gleason & Scyoc 
(1995) 
Wisconsin/ Adultos ------- OLS; Análise descritiva TEL Sim + 
Walstad & 
Rebeck (2002) 
E.U.A./ Adultos 1992-1999 
OLS; Probit; Análise 
descritiva 
ELT; ELS Sim + 
Wood & Doyle 
(2002) 
E.U.A. / 










Índia/ Alunos do 
ensino superior 
------- 
OLS linear simples; 
Análise descritiva 






E.U.A/ Adultos 1998 OLS; linear simples ELS Sim + 
Shipley & Shetty 
(2008) 
---/ Alunos do 
ensino superior 
1997-1998 Análise descritiva 
Questões de economia 
aplicadas na 
















Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 

















---/ Alunos do 
ensino secundário 




E.U.A./ Alunos do 
ensino secundário 
2006-2007 Efeitos fixos 
30 Questões financeiras- 
























Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura (continuação) 
 
  
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 
















E.U.A. /Adultos 1992-1999 
OLS; Probit; Análise 
descritiva 
ELT; ELS Sim + 
Wood & Doyle 
(2002) 
E.U.A./ Empregados 




ELT Sim + 
Mandell & Klein 
(2007) 
E.U.A./ Alunos do 
ensino secundário 
1997/2000/2004/2006 
OLS simples; Análise 
descritiva 
Jumpstart Survey Não n.s. 





2005 OLS; Análise descritiva TEL Sim + 
Jappelli (2010) 
55 Países/ Líderes 
de empresas 
1995-2008 
OLS; Painel efeitos 
fixos; Análise descritiva 
WCY Sim + 











Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura (continuação) 
 
  
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 


















1977 OLS/ Análise descritiva TEL Sim 





OLS; Probit; Análise 
descritiva 
ELT; ELS Sim 
+ (se sexo 
masculino) 
Wood & Doyle 
(2002) 
E.U.A/ empregados 












OLS simples; Análise 
descritiva 
Jumpstart Survey Não n.s. 





Análise descritiva; OLS; 
WLS( weighted least 
squares) 
TEL Sim 





Índia / Alunos 
ensino superior 
------- 
OLS linear simples; 
Análise descritiva 







Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura (continuação) 
 
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 



















2005 OLS; Análise descritiva TEL Sim 
+ (se sexo 
masculino) 
Idade 
Gleason & Scyoc 
(1995) 
Wisconsin/ Adultos ------- OLS; Análise descritiva TEL Sim + 
Walstad & 
Rebeck (2002) 
E.U.A./ Adultos 1992-1999 
OLS; Probit; Análise 
descritiva 
ELT; ELS Sim + 
Wood & Doyle 
(2002) 
E.U.A/ empregados 








Índia / Alunos 
ensino superior 
------- 
OLS linear simples; 
Análise descritiva 
TEL E ELT Sim + 




6 questões financeiras Sim + 
Motivação 





OLS simples; Análise 
descritiva 







Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura (continuação) 
 
  
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 


















E.U.A./ Adultos 1992-1999 
OLS; Probit; Análise 
descritiva 
ELT; ELS Indefinido ? 
Wood & Doyle 
(2002) 
E.U.A/ empregados 










1977 OLS; Análise descritiva TEL Sim + (se do sul) 





OLS simples; Análise 
descritiva 






Índia/ alunos ensino 
superior 
------- 
OLS linear simples; 
Análise descritiva 
TEL e ELT Sim + 












Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura (continuação) 
 
  
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 































6 questões financeiras Não n.s. 
Etnia 
Wood & Doyle 
(2002) 
E.U.A/ empregados 




ELT Não n.s. 





OLS simples; Análise 
descritiva 
Jumpstart Survey Sim + 












Tabela 7 - Fatores explicativos das diferenças de literacia económica e financeira analisadas na revisão da literatura (continuação) 
 
+ se efeito positivo; - se efeito negativo; ? se efeito indefinido e n.s. se efeito não significativo
Fator Referência País/Público-alvo Ano de aplicação Metodologia 
Método usado no 



















Índia/ alunos ensino 
superior 
------- 
OLS linear simples; 
Análise descritiva 











10 questões de 




55 Países/ Líderes 
de empresas 
1995-2008 
OLS; Painel efeitos 
fixos; Análise 
descritiva 







2.4. Considerações finais 
Neste capítulo reportam-se os resultados de estudos prévios relativamente ao tema 
estudado. Esta revisão permitiu obter uma visão mais esclarecedora sobre o tema, destacar a 
metodologia usada por esses estudos e identificar as questões de investigação. 
 Constata-se que a literacia económica e financeira são importantes dada a complexidade 
e variedade de produtos e serviços financeiros disponíveis no mercado. Devido a isso, várias 
organizações e instituições de cariz económico e financeiro promovem e disseminam a ciência 
económica e financeira junto do público ao qual se destinam. Em Portugal, já se começa a 
disseminar a ciência económica, contudo a educação financeira tem maior destaque e atenção 
por parte das instituições financeiras portuguesas. No entanto, é preciso relembrar que na base 
do conhecimento financeiro está o conhecimento económico. 
 Para a avaliação dos conhecimentos económicos dos adultos foi possível constatar que 
existe o Economic Literacy Test (ELT), o Economic Literacy Survey (ELS) e o TEL (Test of Economic 
Literacy), não existindo nenhum teste estandardizado em Portugal. A nível financeiro verifica-se 
que existe um inquérito desenvolvido para a população portuguesa pelo Banco de Portugal. 
Averigua-se que a maioria dos estudos empíricos revela que os indivíduos possuem fracos 
conhecimentos de economia e de finanças, revelando que é necessário definir politicas que 
aumentem o interesse e o conhecimento dos indivíduos em assuntos económicos. Deste modo, a 
leitura dos artigos permitiu identificar fatores determinantes dos níveis de literacia económica e 
financeira.  
Ao longo da análise dos artigos foi-se identificando questões pertinentes às quais se 
procurará responder nesta dissertação como por exemplo: Qual o conhecimento geral em 
economia entre a comunidade adulta? Serão os adultos capazes de compreender os conceitos 
económicos e financeiros? É a ciência económica uma área de interesse para os adultos? Que 
fatores explicam os níveis de literacia económica entre a comunidade em geral? 
No capítulo seguinte procede-se à avaliação dos conhecimentos económicos da 
comunidade em geral através da elaboração e aplicação de um questionário, e é realizada uma 








































LITERACIA ECONÓMICA E FINANCEIRA DOS ADULTOS 
METODOLOGIA 
 
3.1. Considerações iniciais  
Este capítulo tem como objetivo a apresentação e descrição da metodologia utilizada para 
recolha de dados associados à literacia económica da população. Os dados foram recolhidos por 
inquérito, definido para o efeito, conforme exposto de seguida. O estudo foi realizado nas cinco 
escolas que compõem o Agrupamento de Escolas de Aveiro, parceiros no projeto Economicando. 
Nesta secção faz-se também uma descrição da amostra.  
3.2. Objetivos e metodologia  
Com este estudo pretende-se avaliar a literacia económica e financeira de um grande 
subgrupo da população Portuguesa, assim como explorar os fatores que influenciam o nível de 
conhecimento económico dos indivíduos. Para concretizar os objetivos propostos utilizou-se 




Na realização do questionário, e uma vez que não existe nenhum instrumento 
estandardizado para avaliar a literacia económica dos adultos em Portugal, procedeu-se à 
adaptação das questões de um questionário aplicado internacionalmente, tal como efetuado por 
Ferreira (2010). Inicialmente o instrumento considerado foi o Test of Economic Literacy (TEL), 
contudo este teste foi desenvolvido para estudantes do ensino secundário e não para avaliar a 
literacia económica do público em geral. Assim, dos outros dois questionários analisados na 
revisão da literatura (ELT e ELS) desenvolvidos para o público em geral, o escolhido foi o Economic 
Literacy Test (ELT) uma vez que foi desenvolvido pelo NCEE5 e a fiabilidade, validade e 
consistência deste teste têm sido provadas ao longo de 13 anos de uso em milhares de inquiridos. 
Contudo, surgiu também a hipótese de no mesmo questionário se avaliar os 
conhecimentos financeiros dos adultos, uma vez que dada a crise financeira internacional, a 
                                                          
5
 O TEL e o ELT foram ambos desenvolvidos pelo NCEE, contudo o TEL foi desenvolvido para alunos do 








noção de conceitos financeiros por parte da população é de extrema importância. Para tal, 
recorreu-se ao questionário aplicado pelo Banco de Portugal à População Portuguesa em 2010 
designado por “Inquérito à Literacia Financeira da População Portuguesa” (ILFPP)6. Foi escolhido 
este questionário uma vez que já estaria adaptado para a realidade económica e financeira da 
população portuguesa, não sendo necessário tradução nem a adaptação de termos 
internacionais. Deste modo, o questionário utilizado nesta dissertação para medir a literacia 
económica e a compreensão financeira dos adultos em geral, combina questões do Economic 
Literacy Test com questões do Inquérito à Literacia Financeira da População Portuguesa do Banco 
de Portugal.   
3.2.1.1. Construção do questionário 
O questionário utilizado neste estudo combina questões incluídas nas versões de 1999 e 
2005 do Economics Literacy Test (ELT) e questões financeiras incluídas no Inquérito à Literacia 
Financeira aplicado pelo Banco de Portugal em 2010 à população portuguesa. A elaboração do 
questionário foi uma das tarefas mais complexas deste estudo dada a sua importância para a 
obtenção dos resultados finais. Deste modo, teve-se em conta os vários questionários disponíveis 
e analisados na revisão da literatura para o público-alvo deste estudo, optando por aquele(s) que 
nos dão maior confiança e consistência para a obtenção dos resultados finais.  
Considerou-se relevante acrescentar mais duas questões na temática de Economia 
Internacional uma vez que no questionário original (ELT) apenas existem duas perguntas 
relativamente a esta temática. No total, o questionário deste estudo tem 29 questões, das quais 
22 abordam conceitos económicos e 7 questões financeiras que permitem aferir a compreensão 
financeira dos adultos como se pode observar na Tabela 8. É importante salientar que nas 
questões colocadas no questionário “não sei” foi uma opção pelo que permitiu aos inquiridos a 
não obrigação a dar respostas aleatórias. Foram ainda recolhidas variáveis sociodemográficas e 
económicas e variáveis motivacionais relativamente ao grau de interesse, atitudes, ambição e 
importância da economia para cada individuo. O inquérito poderá no futuro ser aplicado a uma 
amostra representativa da  população portuguesa. 
 
                                                          
6
 A preparação deste Inquérito seguiu as melhores práticas que têm vindo a ser definidas pela International 
Network on Financial Education (INFE), rede dinamizada pela OCDE e constituída por reguladores 
financeiros, autoridades públicas e peritos, que têm desenvolvido um amplo trabalho na definição e 







Tabela 8 - Repartição das questões do questionário de acordo com a sua origem 
 Nº Total de Questões Nº Questões usadas 
Economic Literacy Test 
1
 20 
20 + 2 Questões de elaboração 
própria 
 Total de questões económicas 22 
Inquérito à Literacia Financeira da 
População Portuguesa 
57 7 
 Total de questões financeiras 
 
7 




 – Versões de 1999 e de 2005 
3.2.1.2. Descrição do questionário 
 O questionário encontra-se subdividido em quatro grupos sendo o primeiro grupo de 
identificação geral do inquirido. É composto por um conjunto de perguntas para obter 
informações sobre as características sociodemográficas dos inquiridos. As questões colocadas 
neste primeiro grupo são o ano de nascimento, género, estado civil, nacionalidade, profissão, 
nível de escolaridade, se possui curso ou formação na área de ciências económicas ou 
empresariais, situação laboral, anos de experiência no mercado de trabalho, pessoas que 
compõem o agregado familiar, e a situação financeira do agregado familiar. Estas características 
poderão ser relevantes para explicar que fatores influenciam o nível de literacia económica. 
No grupo dois encontram-se as questões de escolha múltipla que permitem avaliar a 
literacia económica dos inquiridos. É constituído por 22 questões7 que abordam as seguintes 
áreas económicas: economia do consumidor, economia do produtor, economia financeira, o 






                                                          
7
 As questões 21 e 22 foram adicionadas por se verificar que no questionário original existem poucas 







Tabela 9 - Repartição das questões económicas do questionário por área de análise 
Área Questão Total Percentagem (%) 
Economia do consumidor 
 
4,6,11,14,15 5 22,7 
Economia do produtor 
 
1,2,9,12,19 5 22,7 
Economia financeira 
 
3,13,18,20 4 18,2 
O papel económico do 
governo 
5,8,16,17 4 18,2 
Economia internacional 
 
7,10,21,22 4 18,2 
Total  22 100 
 
No grupo seguinte, o grupo 3, contém 7 questões de escolha múltipla que avaliam a 
compreensão financeira sobre conceitos financeiros básicos, com os quais uma parte significativa 
da população se depara no quotidiano. De acordo com o Banco de Portugal, as questões sobre a 
compreensão financeira, são as seguintes: conceito de Euribor e Spread, avaliação do grau de risco 
de um depósito a prazo, relação entre a taxa de inflação e a taxa de juro, avaliação da 
responsabilidade no pagamento de um empréstimo conjunto, identificação do saldo da conta de 
depósito à ordem bem como a identificação da alteração do saldo da conta de depósito à ordem 
após movimento. Esta informação encontra-se resumida na Tabela 10. Neste grupo é ainda pedido 
ao inquirido que indique a classe de rendimento em que se inclui o rendimento mensal do seu 
agregado familiar. 
Tabela 10 - Repartição das questões financeiras do questionário por área de análise 
Área Questão 
Conceito de Euribor 1 
Conceito de Spread 2 
Relação entre taxa de inflação e taxa de juro 3 
Avaliação da responsabilidade no pagamento de um 
empréstimo em conjunto 4 
Identificação do saldo da conta de D.O. 5.1 
Identificação da alteração do saldo da conta de D.O. 
após movimento 5.2 








 Por fim, no grupo 4, pretende-se aferir o interesse dos inquiridos sobre a economia e o 
grau de importância que têm em assuntos de economia. Neste grupo utilizaram-se escalas de 
diferencial semântico, devido à sua simplicidade. Para cada questão foi colocada uma determinada 
escala (Muito frequentemente/Não acompanha, Muito bom/Fraco, Muito importante/ Nada 
importante, Muito relevante/Nada relevante, Muito interessado/Nada interessado, Sim/Não). 
Deste modo, são questionados se acompanham temas ou notícias sobre economia nos diversos 
meios de comunicação, se possuir conhecimentos em economia é importante para perceber 
promessas eleitorais, ser um cidadão mais responsável, tomar melhores decisões de investimento e 
melhorar o seu bem-estar. Pergunta-se também se são capazes de poupar e quais os principais 
motivos para poupar. Por fim, o inquirido revela qual o seu grau de interesse sobre assuntos de 
economia e se considera relevante inserir temas de economia nos programas dos alunos do ensino 
básico. Este último grupo será relevante para explicar que para além de as características 
económicas e demográficas influenciarem os níveis de literacia económica e financeira, a 
motivação e interesse em economia também influenciam significativamente os níveis de literacia 
económica e financeira. 
Aferiu-se o grau de consistência interna do questionário através do coeficiente de alfa de 
Cronbach. Este coeficiente varia entre 0 e 1 e quanto maior o valor deste coeficiente maior é a 
consistência e confiança do questionário. De acordo com vários autores (ver por exemplo Belbute & 
Sousa (2004)) em inquéritos com um número elevado de perguntas, considera-se que um valor de 
alfa acima de 0,7 revela bom nível de consistência interna e fiabilidade (Nunnaly, 1978). Neste 
estudo, o valor atingido por este coeficiente é de 0,902 o que permite concluir que o questionário é 
fiável, o que seria de esperar dado que o mesmo foi desenvolvido com base nu questionário já 
existente e testado. O questionário encontra-se em anexo (Anexo 1 – Questionário). 
3.2.2. Aplicação do questionário 
 
Os dados utilizados foram recolhidos através de um questionário aplicado em Abril de 
2012 aos pais/ encarregados de educação e professores dos alunos que frequentam o 1ºCiclo do 
Ensino Básico do Agrupamento de Escolas de Aveiro no ano letivo de 2011/2012.  
A realização do questionário implica a escolha de uma amostra que reflita de forma não 
enviesada as características do Universo populacional, de modo a que seja possível utilizar as 
respostas dos inquiridos para estimar, por inferência estatística, o grau de literacia económica e 







No planeamento inicial fez-se um estudo prévio sobre a dimensão da amostra com o 
objetivo de realizar uma regressão linear. No contexto da regressão linear múltipla a dimensão da 
amostra a usar pode ser obtida com base no teste de hipóteses para a correlação, fixando a 
potência (1-), o nível de significância (), o tamanho do efeito e o número de regressores. 
Na prática foi usada a aplicação Gpower para calcular uma dimensão da amostra razoável. 
Para                       e 17 regressores o resultado foi de 626, tentando 
salvaguardar eventuais não resposta aos inquéritos foi decidido avançar com inquéritos para os 
pais/encarregados de educação de todas as crianças de 1º ciclo do Ensino Básico do Agrupamento 
de Escolas de Aveiro. 
Os dados recolhidos dizem respeito aos pais/encarregados de educação e professores de 
alunos do 1º ciclo do ensino básico do Agrupamento de Escolas de Aveiro que é constituído por 5 
escolas, que serão designadas como A, B, C, D e E de forma a garantir o anonimato das mesmas.  
Em cada escola foi entregue um número de questionários correspondente ao total de alunos e 
professores, ou seja, um total de 1061 questionários (1016 pais e 45 professores).  
Os questionários foram entregues em cada uma das 5 escolas que compõem o agrupamento 
no dia 16 de Março de 2012 e foram posteriormente recolhidos no dia 23 de março de 2012 
dando-se um período para o preenchimento de 7 dias. Solicitou-se a participação de cada 
professor na resposta a um questionário e na entrega e recolha dos questionários dirigidos aos 
pais/encarregados de educação de cada um dos seus alunos. Para tal, cada aluno teve de levar 
uma cópia do questionário para casa e solicitar a um dos pais/encarregados de educação o 
preenchimento do mesmo. Posteriormente, o aluno procede a devolução do questionário já 
preenchido ao professor. 
O tempo médio estimado para o preenchimento completo do questionário é de 30 a 45 
minutos. 
Após a recolha dos questionários, as respostas dos inquiridos foram convertidas manualmente 
num ficheiro digital (Excel) para ser possível a análise dos dados em SPSS e em Eviews. 
Depois da introdução dos dados no Excel verifica-se que dos 1061 questionários entregues 
apenas foram devolvidos 618 questionários devidamente preenchidos dos quais 598 são dos pais/ 
encarregados de educação e 20 de professores. Foram ainda recolhidos 37 questionários em 








Tabela 11 - Distribuição das respostas obtidas no questionário  
  Entregues Recolhidos % Recolhidos 
 Total 1061 618
8
 58,2 
3.3. Descrição da amostra 
Depois de recolhidos os questionários procede-se a uma análise estatística dos dados 
recolhidos. Relativamente ao Contexto Social (Tabela 12) constata-se que a maior percentagem 
de amostra recolhida provém da escola C (35,8%), seguida da A (29,9%), e B (22,2%). A escola D e 
E são aquelas em que a amostra recolhida é menor, respetivamente 9,1% e 3,1%. Verifica-se 
também que 96,6% dos inquiridos são pais/ encarregados de educação. As respostas dos 
professores correspondem a apenas 3,4% (Tabela 12). 
Tabela 12 - Estratificação da amostra recolhida por escola (%) 











Pais/encarregados educação 96,6 
 
Relativamente às variáveis que avaliam a estrutura dos inquiridos (Tabela 13), constata-se 
que a amostra é composta maioritariamente por pessoas do sexo feminino (70,9%).Verifica-se, 
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Tabela 13 - Estratificação da amostra recolhida relativamente à estrutura do inquirido (%) 














Não responde 0,5 
Estado Civil 
Casado(a) 68,2 
União de facto 9,5 
Solteiro(a) 6,5 
Divorciado(a) 13,4 
Viúvo (a) 1,1 
Não responde 1,3 
 
Quanto à idade, observa-se que a idade dos inquiridos varia entre os 26 e 67 anos. 
Considerando grupos etários, com um intervalo de 10 anos, a maioria dos inquiridos situa-se na 
faixa etária dos 36 a 45 anos (67,7%), havendo ainda um número considerável de inquiridos na 
faixa etária dos 46 a 55 anos (15,5%) e também na faixa dos 26 a 35 anos (14,9%). Na faixa etária 
dos 56 a 67 anos apenas existem 1,5% de inquiridos. Também se verifica que a maioria dos 
inquiridos se encontra casado (68,2%). Esta informação pode ser analisada na Tabela 13. 
Em relação ao nível de escolaridade dos inquiridos (Tabela 14), predominam os inquiridos 
com licenciatura completa (43,3%) e com ensino secundário (24,4%). Observa-se ainda que 15,3% 
dos inquiridos tem mais que a licenciatura. Apenas 11,5% tem o 9ºano, 4,0% tem o 4ºano de 











Tabela 14 - Estratificação da amostra recolhida relativamente à qualificação e capacidade dos inquiridos 
(%) 
Característica  Amostra recolhida (%) 
Nível de Educação 





Mais que a licenciatura 15,3 
Não responde 1,1 




Não responde 21,6 




Não responde 11,3 
Classificação Nacional de 
Profissões 
Grupo 1 - Quadros Superiores da Administração 
Pública, Dirigentes, e Quadros Superiores da 
Empresa  
4,4 
Grupo 2 - Especialistas das Profissões 
Intelectuais e Cientificas 
37,8 
Grupo 3 - Técnicos e Profissionais de Nível 
Intermédio 
11,8 
Grupo 4 - Pessoal Administrativo e Similares 12,1 
Grupo 5 - Pessoal dos Serviços e Vendedores 10,2 
Grupo 6 - Agricultores e Trabalhadores 
Qualificados da Agricultura e Pescas 
0,5 
Grupo 7 - Operários, Artífices e Trabalhadores 
Similares  
3,2 
Grupo 8 - Operadores de Instalações e 
Máquinas e Trabalhadores de Montagem 
0,2 
Grupo 9 - Trabalhadores não Qualificados 4,5 
Não responde 15,3 
Anos de experiência no 
mercado de trabalho 
1-20 73,3 
21-41 22,1 
Não responde 4,5 
Como se considerava ou 
considera em termos de 
estudante de 
matemática? 




Não responde 1,1 
 
Deste modo, pode verificar-se que a maior parte dos inquiridos (58,6%) possui um curso 
superior e destes inquiridos que possuem curso superior apenas 13,9% referem que o curso 
pertence à área de ciências económicas ou empresariais. No que diz respeito à formação dos 
inquiridos, a maioria (62,4%) revela que não teve nem frequentou alguma formação na área de 







acordo com a Classificação Nacional de Profissões (CNP) constata-se que a maioria (37,8%) 
pertence ao grupo 2, que corresponde aos especialistas das profissões intelectuais e científicas. 
Por fim, o número de anos que os inquiridos têm de experiência no mercado de trabalho varia 
entre 1 a 41 anos constando-se que 73,3% se encontra entre 1 e 20 anos de experiência. No 
questionário foi também perguntado como é que os inquiridos se consideram em termos de 
estudante de matemática numa escala de muito bom/bom/suficiente/fraco e a maioria 
respondeu Suficiente (44,1%) e Bom (36,2%). Estas variáveis indicam a qualificação e capacidades 
dos inquiridos e a informação pode se observada na Tabela 14. 
Relativamente à situação laboral constata-se que a maioria dos inquiridos trabalha por 
conta de outrem (72,1%) e apenas 11,0% trabalham por conta própria. Verifica-se ainda que 
10,2% dos inquiridos encontram-se numa situação de desemprego como se pode constar na 
Tabela 15. 
Tabela 15 - Estratificação da amostra recolhida relativamente à situação profissional (%) 
Característica  Amostra recolhida (%) 
Situação Laboral 
Trabalha por conta outrem 72,1 
Trabalha por conta própria 11,0 
Estuda e trabalha a tempo parcial 0,5 
Desempregado (a) 10,2 
Aposentado/ reformado 0,5 
Estuda a tempo inteiro 1,0 
Doméstico(a) 4,0 
Outra 0,3 
Não responde 0,5 
 
Quanto à situação económica (Tabela 16) analisa-se a distribuição dos rendimentos, e 
verifica-se que 37,3% dos inquiridos se encontra nos escalões de 2001€ a 6000€, e 30,5% nos 
escalões de 1001€ a 2000€. Observa-se também que 19,4% dos inquiridos tem rendimento 
líquido mensal familiar inferior a 1000€. Salienta-se que apenas 1,1% dos inquiridos tem 
rendimento mensal superior a 6001€. Quando questionados sobre a situação financeira mensal 
em que se encontra o seu agregado familiar, a maioria dos inquiridos revela que a situação é 
satisfatória (59,6%), enquanto 19,7% referem que a situação é boa/muito boa e 19,7% dizem que 









Tabela 16 - Estratificação da amostra recolhida relativamente à situação económica dos inquiridos (%) 







Não responde 11,6 
Situação Financeira 




Muito má 2,1 
Não responde 1,0 
 
Relativamente ao agregado familiar, observa-se que o número de pessoas que compõem 
o agregado familiar dos inquiridos varia entre 1 pessoa e 8 pessoas. Contudo verifica-se que a 
maioria tem um agregado familiar composto por 4 pessoas (45,4%) e por 3 pessoas (28,1%). Esta 
informação encontra-se resumida na Tabela 17. 
Tabela 17 - Estratificação da amostra recolhida relativamente ao número de pessoas que compõem o 
agregado familiar (%) 










Não responde 1,5 
 
3.4. Considerações finais 
Este capítulo explicita a metodologia de recolha de dados utilizada, justificando o 
questionário utilizado e os procedimentos de recolha. É ainda feita uma descrição da amostra. Os 









































LITERACIA ECONÓMICA E FINANCEIRA DOS ADULTOS 
 
4.1. Considerações iniciais 
Neste capítulo procede-se à avaliação dos conhecimentos, interesse, atitudes e 
motivações dos inquiridos relativamente a questões económicas e financeiras. Os dados que 
suportam este capítulo foram recolhidos por questionário, segundo os procedimentos descritos 
no capítulo 3.  
4.2. Literacia económica e financeira 
4.2.1. Resultados empíricos 
 
O questionário tem 29 questões, das quais 22 são de economia e 7 são questões 
financeiras.  
O nível de literacia em economia é avaliado pela percentagem de respostas corretas. Na 
Tabela 18 encontra-se um sumário de estatísticas relativo à literacia económica lato sensu, isto é 
considerando também as de cariz mais financeiro.  
Tabela 18 - Percentagem de respostas corretas (%) 
 Estatísticas 
Média Desvio-Padrão Mínimo Máximo 
Geral 73,1 19,9 0,0 100,0 
 
Num total de 29 questões que avaliam a literacia económica e a compreensão financeira 
constata-se que a média de respostas corretas é de cerca de vinte e uma respostas corretas 
(73,1%) (Tabela 18). Numa escala de 0 a 20 (escala de Portugal) verifica-se que a pontuação média 
é aproximadamente de 14,5 valores. Este resultado demonstra que os inquiridos possuem bom 
entendimento nas questões económicas e financeiras. Verifica-se que o desvio-padrão é de 
19,9%, o resultado mínimo é de 0,0% e o máximo é de 100%. 
Depois de avaliada a literacia global e uma vez que o questionário tem um grupo de 
questões económicas e outro grupo de questões relativamente à compreensão financeira faz 







procede-se à avaliação dos conhecimentos económicos dos indivíduos e depois a avaliação da 
compreensão financeira.  
A Tabela 19 apresenta um conjunto de estatísticas descritivas relativas à literacia 
económica. A literacia parcial económica é avaliada pela percentagem de respostas corretas nas 
vinte e duas questões de escolha múltipla de economia presentes no grupo 2 do questionário. 
Tabela 19 - Percentagem de resposta corretas: 22 questões de economia (%) 
 Estatísticas 
Média Desvio-Padrão Mínimo Máximo 
Geral 75,6 20,4 0,0 100,0 
 
Constata-se que o resultado médio foi de 75,6% que equivale aproximadamente a 
dezassete questões corretas num total de vinte e duas. Na escala de Portugal (0-20 valores), os 
indivíduos apresentam um nível médio de literacia económica de 15,12 valores. Ferreira (2010) 
aferiu os conhecimentos económicos do mesmo público-alvo e a pontuação média obtida foi de 
68,5%. Verifica-se que dois anos depois os inquiridos melhoraram a sua performance, passando 
de um resultado médio de 68,5% para 75,6%. 
 
Tabela 20 - Percentagem de indivíduos com respostas corretas nas 22 questões de economia (%) 
Questão 
Alínea 
A B C D NR 
1 67,4 23,6 2,1 6,3 0,6 
2 5,2 0,3 90,0 3,6 1,0 
3 3,1 0,5 91,8 3,4 1,3 
4 95,5 0,2 0,6 2,7 1,0 
5 56,9 13,2 17,8 9,5 2,6 
6 96,9 0,3 1,1 0,6 1,0 
7 7,6 7,3 76,4 6,9 1,8 
8 23,1 56,1 4,8 12,9 3,1 
9 20,0 6,9 66,2 5,8 1,0 
10 88,2 2,1 4,7 3,6 1,5 
11 90,5 4,7 2,9 1,1 0,8 
12 60,7 21,5 11,6 5,0  1,1 
13 2,6 64,3 17,6 13,6 1,9 
14 2,9 16,5 78,0 1,6 1,0 
15 4,4 3,9 89,0 1,8 1,0 
16 60,9 10,7 7,1 18,3 3,1 
17 2,7 89,3 1,1 5,5 1,3 
18 7,1 16,5 64,0 10,2 2,3 
19 0,3 1,3 86,1 9,9 2,4 
20 10,8 21,3 59,5 5,8 2,6 
21 6,3 65,3 11,5 13,6 3,4 
22 2,3 76,6 4,4 14,2 2,6 
NOTA: O valor assinalado a “Bold” indica a percentagem de pais e professores que responderam a opção 







A Tabela 20 apresenta as percentagens de respostas dadas pelos pais e professores 
submetidos ao questionário, para cada uma das questões económicas e segundo as 4 opções de 
resposta, assim como as respostas em “branco”. Realça-se que as questões às quais os inquiridos 
tiveram maior percentagem de respostas corretas foi a questão 3, 4 e 6. E as questões em que o 
número de respostas corretas tem o valor mais baixo corresponde às questões 5, 8 e 20. 
Constata-se ainda, que a questão em que é assinalada a opção “D” (não sei) com maior frequência 
(18,3%) é a questão 16. 
Como foi referido, as questões económicas abordam as seguintes áreas económicas: 
economia do consumidor, economia do produtor, economia financeira, o papel económico do 
governo e economia internacional.  
Na Tabela 21 é apresentado para cada área um sumário de estatísticas descritivas. 
 
Tabela 21 - Percentagem de indivíduos com respostas corretas nas questões de economia por temas (%) 
 Estatísticas 
 Média Desvio- Padrão Mínimo Máximo 
Economia do 
Consumidor 
90,1 17,9 0,0 100,0 
Economia do 
produtor 
74,2 24,5 0,0 100,0 
Economia 
financeira 
70,0 27,1 0,0 100,0 
O papel económico 
do governo 
65,9 31,0 0,0 100,0 
Economia 
internacional 
76,8 29,0 0,0 100,0 
 
Da Tabela 21 observa-se que os inquiridos apresentam melhor desempenho na área de 
“Economia do Consumidor” e é também nesta área que se encontra a questão com maior 
percentagem de respostas corretas (questão 6) como se pode constatar na Tabela 20. Contudo, a 
área de economia na qual os inquiridos tiveram pior performance foi nas questões relacionadas 
com “O papel económico do governo”, com uma percentagem média de respostas corretas de 
65,9%, sendo também nessa área que se situa a questão em que os inquiridos têm pior 
performance (questão 8, Tabela 20). Salienta-se ainda que nas cinco áreas abordadas se verifica 
uma grande disparidade entre os conhecimentos dos indivíduos dentro de cada área. Ferreira 







economia do consumidor e a que teve pior performance foi questões relacionadas com o 
governo. 
De seguida, testou-se a existência de diferenças entre áreas económicas para a 
percentagem de respostas corretas. Dada a natureza não paramétrica dos dados foi realizado o 
teste de Friedman para medidas repetidas, aos níveis usuais de significância (1%; 5%; 10%) 
verificou-se que existem diferenças significativas entre áreas económicas.  
De seguida procede-se a análise dos conhecimentos financeiros que os inquiridos 
possuem relativamente a conceitos financeiros básicos com os quais uma parte significativa da 
população se depara no quotidiano. A Tabela 22 apresenta um sumário de estatísticas descritivas 
relativamente à literacia financeira. A literacia parcial financeira é avaliada pelo número de 
respostas corretas nas sete questões de escolha múltipla presentes no grupo 3 do questionário. 
Tabela 22 - Percentagem de respostas corretas: 7 questões de literacia financeira (%) 
 Estatísticas 
Média Desvio-Padrão Mínimo Máximo 
Geral 63,8 23,6 0,0 100,0 
 
Verifica-se que o resultado médio de respostas corretas foi de 63,8%, isto é, em 7 
questões sobre conhecimentos financeiros, colocadas a todos os entrevistados, estes respondem 
de forma correta, em média, a mais de metade das questões (4,47 questões). Evidencia-se que 
este valor é superior ao obtido pelo Banco de Portugal que foi de apenas 4,1 questões certas em 7 
questões. Na escala de Portugal (0-20 valores), os indivíduos apresentam um nível médio de 
compreensão financeira de 12,8 valores.  
Tal como efetuado para a literacia parcial económica, a Tabela 23 apresenta as 
percentagens de respostas, para cada uma das questões financeiras e segundo as 4 opções de 
resposta, bem como quando não responderam. Salienta-se que a questão 6.1 até 6.7 equivale a 
uma questão. 
Verifica-se que quando colocados perante a questão “Caso contraia um empréstimo em 
conjunto com outra pessoa (e.g. cônjuge), quem tem responsabilidade perante o banco por pagar 
esse empréstimo?”, 88,4% por cento dos inquiridos dão a resposta correta, evidenciando um 
elevado conhecimento de que ambos os contraentes são responsáveis pela totalidade da dívida. 
Para a avaliação do grau de compreensão da informação contida num extrato bancário, foi 
apresentado aos inquiridos um extrato de conta bancário hipotético, tendo sido solicitado que 







resposta correta. No entanto, ao serem questionados sobre se seria possível realizar um 
movimento adicional nessa conta ou se isso implicaria a utilização de descoberto bancário, apenas 
62,8 por cento dão a resposta correta. Este último resultado aponta para um desconhecimento 
por parte dos entrevistados da diferença entre os conceitos de saldo disponível e de saldo 
autorizado, os quais surgem frequentemente nos extratos bancários. 
 
 
Tabela 23 - Distribuição das respostas dos inquiridos pelas 7 questões financeiras (%) 
Questão Alínea 
A B C D NR 
1 5,5 65,9 17,9 8,6 2,1 
2 7,1 66,9 12,6 11,5 1,9 
3 11,6 75,3 10,8 ----------------- 2,3 
4 2,9 88,4 1,8 5,5 1,5 
5.1 7,4 83,4 2,4 5,0 1,8 
5.2 12,3 62,8 16,0 6,5 2,4 
6.1 1,9 9,2 70,9 12,8 5,2 
6.2 13,7 44,6 15,3 19,9 6,5 
6.3 60,1 17,6 3,7 12,9 5,7 
6.4 4,4 39,7 31,8 17,6 6,5 
6.5 1,8 23,7 49,3 18,4 6,8 
6.6 62,0 16,8 3,2 12,0 6,0 
6.7 73,0 8,7 1,5 11,5 5,3 
NOTA: O valor assinalado a “Bold” indica a percentagem de pais e professores que responderam a opção 
correta; NR: não responde 
Na questão 3 em que se avalia se os inquiridos têm a noção do conceito de taxa de juro 
real e da relação entre taxa de juro e inflação 75,3% por cento dos entrevistados deram a 
resposta correta. Na questão 1 em que se avalia se os inquiridos sabem como é definida a taxa 
Euribor, apenas 17,9% sabe que se trata de uma “taxa que resulta dos empréstimos realizados 
entre um conjunto de bancos europeus” apesar de a Euribor ser um indexante da maioria dos 
empréstimos à habitação. Na questão 2, em que se avalia se os inquiridos sabem o que é o spread 
constata-se que 66,9% dos inquiridos respondeu corretamente à questão. Quanto à questão em 
que os inquiridos avaliaram 7 aplicações financeiras por grau de risco os resultados revelam 
algum desconhecimento das características dos produtos financeiros em causa. Por exemplo, 
62,0% dos entrevistados consideram que os planos poupança reforma são aplicações de baixo 
risco, o que pode não ser necessariamente verdade, “já que alguns dos planos disponibilizados no 
mercado têm por base fundos de ações e obrigações, que por si só podem ser considerados de 
risco elevado” (Banco de Portugal, 2011). Nesta questão verifica-se que uma elevada 








Deste modo, pode-se concluir que a responsabilidade partilhada pelo pagamento de um 
empréstimo conjunto foi a noção financeira com melhores resultados. Os conceitos de Euribor, 
associados à contratação de empréstimos e o grau de risco de diferentes aplicações financeiras 
não são conhecidos pela maioria dos inquiridos.  
Uma vez que se analisou a literacia parcial económica e a literacia parcial financeira é 
relevante perceber se apresentam diferenças significativas. Da tabela 19 e tabela 22, podemos 
verificar que o nível médio de respostas corretas em economia (75,6%) foi superior à média de 
respostas corretas nas questões financeiras (63,8%). Com o objetivo de analisar se a literacia 
parcial económica é superior à literacia parcial financeira recorreu-se ao SPSS e foi usado o teste 
não paramétrico Wilcoxon Signed Ranks (amostras emparelhadas) uma vez que os dados não 
validam os pressupostos de normalidade. Concluiu-se que a literacia parcial económica é 
significativamente superior à literacia parcial financeira, aos níveis usuais de significância. 
  
4.2.2. Comparação dos resultados obtidos com os resultados existentes 
 
Como já foi referido, o questionário elaborado para este estudo baseou-se em questões 
de questionários internacionais com fiabilidade e consistência já comprovadas para a literacia 
económica, e para a avaliação da compreensão financeira recorreu-se às questões do Inquérito de 
Literacia Financeira aplicado à População Portuguesa em 2010 pelo Banco de Portugal. Considera-
se relevante proceder à comparação entre os resultados obtidos neste estudo e os obtidos nos 
mesmos questionários. Esta comparação é efetuada questão a questão consoante a questão do 
questionário da qual foi retirada e pode ser analisada na Tabela 24. Adicionalmente, verifica-se se 
as diferenças de resultados neste estudo e os resultados existentes são significativas recorrendo 
ao teste para a diferença de proporções em 2 amostras independentes.  
A questão 21 e 22 não têm comparação uma vez que não são provenientes de qualquer 
um dos questionários analisados dado que surgiram por elaboração própria. 
Da análise da Tabela 24 é possível constatar que as percentagens de respostas corretas 
obtidas no questionário deste estudo são sempre superiores às do ELT na versão de 1999, com 
exceção da pergunta número 7. Contudo, na versão do ELT de 2005 isso já não acontece. Neste 
caso, as percentagens de respostas corretas obtidas no questionário deste estudo só são 
superiores às questões do ELT (2005) nas questões 4, 6, 11, 14, 17, 18 e 19. Foi usado o nível de 








Tabela 24 - Comparação da percentagem de respostas corretas obtidas no questionário com as dos 













1 67,4 34,0*   
2 90,0 76,0* 96,0*  
3 91,8 59,0*   
4 95,5 89,0* 94,0**  
5 56,9 29,0*   




8 56,1 45,0* 65,0*  
9 66,2 61,0* 73,0*  
10 88,2 70,0*   
11 90,5 72,0* 81,0*  
12 60,7 37,0* 65,0**  
13 64,3 52,0* 74,0*  
14 78,0 66,0* 64,0*  
15 89,0 86,0** 93,0*  
16 60,9 36,0*   
17 89,3 54,0* 73,0*  
18 64,0 36,0* 57,0*  
19 86,1 71,0* 84,0**  
20 59,5 37,0*   
21 65,3    
22 76,6    
1 17,9   9* 
2 66,9   17* 
3 75,3   57* 
4 88,4   78* 
5.1 83,4   73*
  
5.2 62,8   46* 
6 
c
 73,0   49* 
O valor assinalado a “bold” indica que os resultados obtidos são superiores aos resultados existentes. 
*Nível de significância de 1%;**Nível de significância de 5%; teste estatístico usado: teste para a diferença 
de proporções em 2 amostras independentes. 
c 
nesta comparação só se considera a alínea correspondente a avaliação do grau de risco do depósito a 
prazo uma vez que apenas é referido este valor no relatório do Banco de Portugal. 
O NCEE desde que aplicou a primeira versão em 1999 desenvolveu vários recursos de 
forma a disseminar a ciência económica para alertar a população da importância da literacia 
económica. Desta forma, constata-se que os resultados obtidos na versão de 2005 são 







Por fim, quanto às questões financeiras do Inquérito da Literacia Financeira da População 
Portuguesa (ILFPP) usadas neste estudo verifica-se que a percentagem de respostas corretas é 
sempre superior neste estudo do que quando foi aplicado pelo Banco de Portugal em 2010, sendo 
significativamente superior na questão 2. Verifica-se também que a questão 1 é a que tem menor 
percentagem de respostas corretas quer num estudo quer no outro, bem como a questão 4 que é 
a que tem maior percentagem de respostas corretas quer num estudo quer no outro, apesar de 
em ambos os casos as percentagens diferirem. As diferenças de respostas nas questões 
financeiras deste estudo com o inquérito de referência são todas estatisticamente significativas 
para um nível de significância de 1%. O Banco de Portugal desde 2010 desenvolveu uma 
Estratégia Nacional de Formação Financeira (PNFF) para a população portuguesa com diversos 
objetivos, dos quais se destacam, o aumento dos conhecimentos financeiros, o acesso e a 
adequada avaliação de produtos financeiros, a promoção da poupança, a prevenção e a gestão do 
risco e por fim o crédito responsável. Deste modo, pode-se aferir que a percentagem de respostas 
corretas neste estudo em 2012 é superior às do estudo do Banco de Portugal em 2010 pelo facto 
de o Banco de Portugal considerar a formação financeira uma prioridade. Estes resultados 
indicam que se forem desenvolvidos programas adequados para aumentar e estimular o interesse 
dos indivíduos quer a nível económico quer a nível financeiro, conseguir-se-á obter resultados 
animadores. 
Desta comparação surge a ideia de que os indivíduos inquiridos neste estudo têm 
conhecimentos mais elevados que os inquiridos dos questionários de referência, isto pode ser 
explicado pela crise financeira e económica que se vive internacionalmente que leva as pessoas a 
ficar mais sensibilizadas a questões económico – financeiras. Poderá também ser explicado pela 
classe analisada neste estudo, que são os pais/encarregados de educação e professores das 
crianças do ensino básico, e para estes os desafios são muito significativos dado que as suas 
decisões presentes afetam não só a si próprios, mas também o presente e futuro das suas 
crianças e famílias.  
4.3. Motivações associadas a questões económicas: interesse, importância, ambição 
profissional e atitudes   
O questionário inclui um conjunto de questões relativas ao interesse e importância 
atribuídas à economia, assim como a aspetos relacionados com ambição profissional e atitudes 







No inquérito os indivíduos expressaram a sua opinião relativamente ao interesse que têm 
em assuntos em económicos em duas questões. A primeira questão avalia se os indivíduos 
acompanham temas e noticias relacionadas com economia nos diversos meios de comunicação, e 
44,9% referem que acompanham frequentemente notícias de economia. No entanto, uma 
percentagem considerável de inquiridos (31,7%) menciona que raramente acompanha notícias e 
temas de economia.  
A outra questão que visa avaliar o interesse dos inquiridos é a questão em que o inquirido 
autoavalia o grau de interesse em assuntos de economia numa escala de muito interessado a 
nada interessado. A grande parte dos inquiridos revela que está razoavelmente interessado em 
assuntos de economia e poucos inquiridos dizem que assuntos de economia têm muito interesse. 
Este resultado vai de encontro ao esperado dado que os indivíduos ainda não reconhecem a 
importância que a economia tem nas suas vidas e no mundo que os rodeia. Esta informação 
encontra-se resumida na Tabela 25. 
Tabela 25 - Distribuição das respostas obtidas pelas perguntas relativas ao interesse dos inquiridos por 
assuntos de economia (%) 
Questão Opção de resposta 
Resposta escolhida 
(%) 
Com que frequência acompanha temas e 
noticias sobre economia (por exemplo, em 
revistas, livros, jornais, televisão, rádio ou 
internet)? 
Acompanho muito frequentemente 18,4 
Acompanho frequentemente 44,9 
Acompanho raramente 31,7 
Não acompanho 4,4 
Não responde 0,6 
Como avalia o seu grau de interesse sobre 
assuntos de economia? 
Muito interessado 19,5 
Razoavelmente interessado 64,6 
Pouco interessado 13,1 
Nada interessado 1,9 
Não responde 0,8 
 
Para além de se avaliar o interesse que os inquiridos têm em economia também é 
fundamental perceber o quão é importante possuir conhecimentos de economia em situações 
financeiras, de política e riqueza. Assim, foram questionados relativamente à importância que é 
possuir conhecimentos de economia para diversas situações. A Tabela 26 indica qual o grau de 
importância que os inquiridos revelaram em cada uma das situações. 
Pode-se verificar que os inquiridos pensam que possuir conhecimentos de economia é 
muito importante para tomar melhores decisões ao nível do investimento e aplicação das 







e créditos (59,9%). Deste modo, pode referir-se que os inquiridos dão maior importância à 
economia nas situações financeiras. 
 
Tabela 26 - Distribuição das respostas obtidas relativamente à importância de saber economia em 
diversas situações (%) 
Questão Opção de resposta 
Resposta escolhida 
(%) 
Quão importante pensa que é ter 
conhecimentos em economia: 
  
Para perceber as promessas eleitorais e as 
decisões da classe política. 
Muito importante 22,5 
Importante 46,0 
Não muito importante 17,6 
Nada importante 11,1 
Não responde 2,7 
Para alcançar um emprego que tenha uma 
remuneração superior. 
Muito importante 20,7 
Importante 48,5 
Não muito importante 21,8 
Nada importante 6,5 
Não responde 2,6 
Para tornar-me um cidadão mais ativo e mais 
participativo na sociedade. 
Muito importante 28,4 
Importante 53,0 
Não muito importante 11,8 
Nada importante 4,4 
Não responde 2,4 
Para tomar melhores decisões ao nível do 
investimento e aplicação das minhas 
poupanças. 
Muito importante 66,2 
Importante 26,7 
Não muito importante 2,4 
Nada importante 2,1 
Não responde 2,6 
Para tomar melhores decisões de consumo 
no presente e no futuro. 
Muito importante 44,7 
Importante 45,2 
Não muito importante 5,5 
Nada importante 1,9 
Não responde 2,6 
Para gerir melhor as decisões sobre os meus 
empréstimos / créditos. 
Muito importante 59,9 
Importante 32,0 
Não muito importante 3,2 
Nada importante 2,4 
Não responde 2,4 
Para melhorar o meu nível de riqueza e bem-
estar. 
Muito importante 31,3 
Importante 52,0 
Não muito importante 10,7 
Nada importante 3,4 
Não responde 2,6 
 
Nas restantes situações a maioria dos inquiridos revela que é importante perceber de 







professores dos alunos do ensino básico achou-se pertinente perceber se estes consideram que 
aplicar disciplinas de economia no ensino básico é relevante como se pode verificar na Tabela 27.  
Tabela 27 - Distribuição das respostas dos inquiridos à questão da relevância da inserção de temas de 
economia no Ensino Básico (%) 
Questão Opção de resposta Resposta escolhida (%) 
Quão relevante considera que seria 
inserir temas de economia nos 
programas dos alunos do Ensino 
Básico? 
Muito relevante 25,5 
Relevante 57,5 
Não muito relevante 11,5 
Nada relevante 4,2 
Não responde 1,3 
 
Pode-se observar que quando questionados sobre a importância de inserir temas de 
economia nos programas dos alunos do Ensino Básico a maioria dos inquiridos (57,5%) considera 
ser relevante. Apenas 25,5% consideram que é muito relevante incluir temas de economia nos 
programas do ensino primário e 4,2% considera que não é relevante disseminar a ciência 
económica pelos mais jovens.  
Relativamente à ambição profissional, questionou-se os inquiridos sobre o seu interesse 
em criar uma empresa no futuro e objetivos de melhorar de emprego.  
Quanto ao facto de o inquirido pensar criar uma empresa no futuro, isto é, ser 
empreendedor, a maioria respondeu que não pensa criar uma empresa (73,8%).  
Quando questionados como se posicionam no emprego, 73,2% referem que pretendem 
melhorar a sua situação profissional, subir na carreira e aumentar o rendimento, indicando que os 
inquiridos têm ambição profissional. Esta informação encontra-se resumida na Tabela 28. 
Tabela 28 - Distribuição das respostas obtidas às questões em que o inquirido revela a sua ambição 
quanto ao futuro (%) 
Questão Opção de Resposta Resposta escolhida (%) 




Não responde 1,9 
Como se posiciona face ao seu 
emprego atual? 
Pretendo melhorar a minha 
situação profissional, subir na 
carreira e aumentar o 
rendimento 
73,2 
Não pretendo modificar 
significativamente a minha 
situação atual 
20,4 







Relativamente às atitudes dos inquiridos face gestão dos ativos e passivos, dada a crise 
atual é natural que haja maior abertura para se poupar: para prevenir situações incertas que 
podem ocorrer quer no presente quer no futuro como por exemplo a incapacidade da Segurança 
Social pagar as pensões aos pensionistas, desemprego, pagamento de créditos bancários, entre 
outros. Deste modo, também foram incorporadas questões sobre poupar alguma parte do 
rendimento e quais os principais motivos pelos quais se tenta poupar.  
Quanto à questão “Do rendimento disponível mensal da família conseguem poupar 
alguma parte?”, 49,9% dos inquiridos diz que sim enquanto 43,6% diz que não (ver Tabela 29). 
Tabela 29 - Distribuição das respostas obtidas à questão em que o inquirido revela se consegue poupar 
(%) 
Questão Opção de Resposta Resposta escolhida (%) 
Do rendimento disponível 
mensal da família conseguem 
poupar alguma parte? 
Sim 49,9 
Não 43,6 
Não responde 6,5 
 
Os indivíduos foram ainda questionados quais os 3 principais motivos pelos quais tentam 
poupar. Na Tabela 30 encontram-se as percentagens de respostas correspondentes a cada um 
dos motivos listados.  




assinalam o motivo 

















Para educação e ajuda inicial dos 
filhos 
86,1 9,7 4,2 1º 
Para fazer face a despesas 
imprevistas 
84,5 11,3 4,2 2º 
Para aquisição/substituição de 
bens duradouros 
49,1 46,7 4,2 3º 
Para utilizar na reforma 36,0 59,8 4,2 4º 
Para despesas posteriores não 
regulares (férias,…) 
15,3 80,5 4,2 5º 








Constata-se que o motivo considerado o mais importante pelos indivíduos é a educação e 
a ajuda inicial aos filhos. Como a população em estudo é na maioria pais/encarregados de 
educação das crianças que frequentam o 1º ciclo do ensino básico significa que os seus filhos 
estão no início da sua vida escolar. Logo não é surpreendente que o motivo principal pelo qual 
tentam poupar seja a educação e ajuda dos seus filhos. O segundo motivo pelo qual tentam 
poupar é para fazer face a despesas imprevistas. E o terceiro motivo considerado mais importante 
para poupar é para aquisição/substituição de bens duradouros. Realça-se ainda que apenas 36,0% 
dos entrevistados afirma que poupa para a reforma o que poderá ser preocupante dadas as 
perspetivas sobre o futuro da Segurança Social bem como do sistema económico. 
Quanto à questão em que o inquirido revela a situação em que se encontra a gestão dos 
seus créditos, a maioria (66,1%) diz que consegue cumprir os seus compromissos, mas 18,4% 
revela que tem bastantes dificuldades em cumprir os seus compromissos e ainda mais 
preocupante 1,8% dos inquiridos diz que não consegue cumprir os seus compromissos. Salienta-
se ainda que 12,0% refere que não tem créditos, (ver Tabela 31). 
Tabela 31 - Distribuição das respostas obtidas à questão em que o inquirido revela a situação dos seus 
créditos (%) 
Questão Opção de Resposta Resposta escolhida(%) 
Em termos de gestão dos seus 
créditos como avalia a 
situação atual? 
Consigo cumprir com os meus 
compromissos 
66,1 
Tenho bastantes dificuldades 
em cumprir os meus 
compromissos 
18,4 
Não consigo cumprir com os 
meus compromissos 
1,8 
Não tenho créditos 12,0 
Não responde 1,8 
4.4. Considerações finais 
Inicialmente analisou-se o nível global de literacia dos inquiridos, que engloba as questões 
económicas e as questões financeiras. Em termos gerais verifica-se que os indivíduos inquiridos 
demonstram possuir um nível significativo de conhecimento sobre as principais questões e 







De seguida analisou-se a percentagem de respostas corretas nas questões de economia (literacia 
parcial económica) e nas questões financeiras (literacia parcial financeira).  
Relativamente à literacia parcial económica verifica-se que os inquiridos têm bons 
conhecimentos de economia uma vez que a percentagem média de respostas corretas foi de 
75,6% e quando comparados os resultados das questões económicas deste estudo com os 
resultados dos inquéritos internacionais verificou-se que os inquiridos não apresentaram uma má 
performance. Quanto à área que os inquiridos mais dominam é a “Economia do Consumidor” 
uma vez que é onde os inquiridos têm maior percentagem de respostas corretas e a área em que 
a percentagem de respostas corretas é menor é na área “Papel económico do governo”. 
De seguida, analisou-se a literacia parcial financeira e constata-se que os inquiridos 
tiveram em média 63,8% de respostas corretas e quando comparados os resultados das questões 
financeiras com os resultados do Inquérito à Literacia Financeira da População Portuguesa 
efetuado em 2010 verifica-se que os inquiridos obtiveram melhores resultados. Salienta-se ainda 
que a noção financeira com melhores resultados foi a responsabilidade partilhada pelo 
pagamento de um empréstimo conjunto. E os conceitos de Euribor, associados à contratação de 
empréstimos e o grau de risco de diferentes aplicações financeiras não são conhecidos pela 
maioria dos inquiridos. Verificou-se que para os níveis usuais de significância existem diferenças 
estatisticamente significativas entre as questões de economia e financeiras, observando-se que a 
performance é superior nas questões de economia. 
No capítulo seguinte, através de uma análise econométrica, explorando-se os 


















DETERMINANTES DA LITERACIA ECONÓMICA E FINANCEIRA DOS ADULTOS: ANÁLISE ECONOMÉTRICA 
 
5.1. Considerações iniciais 
Este capítulo, marcadamente empírico, explora os fatores que contribuem para 
diferenciar o desempenho dos adultos nos níveis de literacia económica e financeira. Para esse 
efeito foi desenvolvido um modelo que considera como variáveis explicativas um conjunto de 
fatores não motivacionais e motivacionais, os quais, de acordo com a literatura, poderão 
contribuir para explicar as diferenças de literacia económica dos adultos. Os dados suporte para 
este capítulo foram recolhidos por questionário, conforme explicitado no capítulo 2.  
5.2. Metodologia 
5.2.1. Procedimentos da estimação 
 
Relativamente à metodologia econométrica adotada foi o modelo de regressão linear 
múltipla dado que apenas inclui dados cross-section (uma amostra seccional em que se têm 
observações individuais obtidas num mesmo momento de tempo), estabelece uma relação de 
dependência e tem muitas variáveis exógenas (Wooldrige, 2006). 
 Na revisão da literatura observa-se que a maioria dos artigos recorre à estimativa por 
mínimos quadrados ordinários (OLS) sendo por isso a primeiro opção para a estimação deste 
estudo. Contudo, tem de se testar o modelo quanto à aderência às hipóteses clássicas de 
estimativa por OLS, isto é, verificar se existe: 1)multicolinearidade perfeita (exemplo, armadilha 
da variável dummy) e pode ser resolvida omitindo as variáveis perfeitamente correlacionadas 
(não se perde informação pois a variável colinear é redundante), 2) heterocedasticidade que leva 
a inferência estatística errada devido às alterações da matriz de variâncias-covariâncias e 3) 
análise da normalidade dos resíduos da regressão (se não se verificar a normalidade, os testes t e 
F poderão não ser válidos). Analisando o pressuposto de normalidade dos erros, através do teste 
Jarque-Bera verifica-se que os erros não são normais. Deste modo, os testes t e F poderão não ser 
válidos pelo que pode levar a inferências estatísticas erradas. (a estimação por OLS encontra-se 







Dado o problema da normalidade no modelo OLS, modelou-se o número de respostas 
corretas como um processo de Poisson, com média e variância condicional determinada por um 
conjunto de variáveis explicativas tal como efetuado no estudo de Wood & Doyle (2002).  
O modelo que se pretende estimar é um modelo em que a variável dependente 
corresponde à percentagem do número de respostas corretas ou ao número de respostas 
corretas obtidas por cada individuo nas questões económicas e financeiras. 
Sendo que a variável dependente é uma contagem que varia de 0 a 28, e não variável 
contínua, melhora-se a estimação usando Poisson em detrimento de OLS porque tem em conta a 
natureza discreta e a não negatividade da variável dependente (Gujarati, 2004). Analisou-se se 
existe sobredispersão, isto é, se a variância é maior do que a esperada. A sobredispersão pode 
causar problemas sérios como a subestimação do erro padrão dos estimadores (Wooldrige, 2006). 
No entanto, detetou-se apenas subdispersão não sendo um problema, dado que houve menor 
variação nos dados do que o previsto. 
Assim o modelo usado para testar os fatores que causam impactos na literacia económica 
e financeira dos indivíduos toma a seguinte forma uma vez que o modelo de Poisson é log-lin: 
                  
                         
Todas as estimações foram realizadas através do programa Eviews 7. 
5.2.2. Modelo econométrico 
 
 O modelo que se pretende estimar é um modelo em que a variável dependente, 
EFTOTAL_PERC, corresponde á percentagem do número de respostas corretas nas 29 questões 
que varia de 0% a 100% (ver Walstad&Rebeck,2002). A outra variável dependente seguindo a 
metodologia de Wood &Doyle (2002), NCORRETAS, corresponde ao número de respostas corretas 
obtidas por cada individuo nas questões económicas e financeiras. Salienta-se que para o cálculo 
do número de respostas corretas não é considerada a última questão financeira do grupo 3. Essa 
questão é constituída por 7 alíneas que avaliam o risco de diferentes aplicações financeiras e 
foram escassos os inquiridos que acertaram por completo a essa questão. Como se pretende que 
o número de respostas corretas seja um número inteiro, esta questão foi eliminada para que não 
haja valores decimais. Assim, NCORRETAS varia de 0 a 28. 
Como variáveis independentes não motivacionais, tem-se as seguintes variáveis: 
 IDADE e IDADE2 correspondem respetivamente à idade do inquirido em anos e a idade 







conhecimento económico. Koshal et al. (2008) sugere que a idade geralmente não tem 
uma relação linear com os conhecimentos e aprendizagem. Deste modo, inclui-se no 
modelo uma variável contínua respeitante à idade ao quadrado. É de esperar, que a 
literacia económica aumente com a idade mas a uma taxa decrescente.  
 GEN indica o género do inquirido. Trata-se de uma variável dummy que toma valor 1 no 
caso de o inquirido ser do sexo masculino e 0 caso seja do sexo feminino. Vários estudos 
mostram que esta variável influência o conhecimento económico e que os homens 
apresentam maior probabilidade de terem uma melhor performance nos testes sobre 
economia (por exemplo, Wood & Doyle, 2002). 
 NAC corresponde à nacionalidade do inquirido e pode ser considerada uma proxy da etnia 
que no estudo de Mandell & Klein (2007) é significativa. É uma variável dummy que toma 
valor 1 no caso de o inquirido ter nacionalidade portuguesa e 0 no caso de ter outra 
nacionalidade. 
 ESC1, ESC2 e ESC3 são variáveis respeitantes ao nível de escolaridade do inquirido. Assim, 
o nível de escolaridade está agregado em três escalões principais. ESC1 corresponde aos 
inquiridos que têm o ensino obrigatório, tomando valor 1 no caso de pertencer a este 
nível e 0 caso não pertença. De modo a não excluir ninguém, e dado que foi uma minoria 
quem respondeu não ter instrução primária ou ter o 4ºano de escolaridade, foram 
incluídos neste grupo. ESC2 corresponde aos inquiridos que afirmaram ter o ensino 
secundário, sendo 1 no caso de pertencer a este nível e 0 no caso de não pertencer. ESC3 
indica os inquiridos que possuem curso superior (licenciatura, mestrado e doutoramento), 
sendo 1 no caso de pertencer a este nível e 0 no caso de não pertencer. A categoria 
excluída para este conjunto de variáveis dummy foi a ESC1, estando o seu efeito captado 
no termo da constante. Espera-se que pessoas com maior nível de educação possuam 
melhores performances tal como acontece no estudo de Wood & Doyle (2002) e Walstad 
& Rebeck (2002). 
 ECON é uma variável dummy que representa os indivíduos que tiveram algum tipo de 
formação na área de Economia ou Finanças. Espera-se que assuma valores positivos, uma 
vez que pelo facto de possuir essa formação o individuo terá um maior conhecimento na 
temática e consequentemente, melhor será o seu resultado. Esta variável foi usada por 
Walstad, Rebeck & MacDonald (2010) e constatam que o seu efeito é positivo. 
 CNP é uma variável ordinal e consiste na avaliação da profissão dos inquiridos de acordo 







corresponde às profissões com melhor qualificação e 9 às profissões com menor 
qualificação. Espera-se que quanto melhor a qualificação da profissão, melhores os 
resultados obtidos. Esta variável não foi usada em nenhum dos estudos analisados, 
contudo a qualificação da profissão indica, indiretamente, o nível de escolaridade dos 
inquiridos e se o inquirido esta numa profissão que exige mais conhecimentos. Deste 
modo, espera-se que o valor desta variável seja negativo, dado que 1 é a melhor 
qualificação e 9 é a menor qualificação. 
 MAT é uma variável dummy que toma valor 1 no caso dos indivíduos que se consideram 
Muito Bom a matemática, e 0 caso contrário. Espera-se que indivíduos com mais 
conhecimentos em matemática tenham melhores resultados tal como constatam 
Schumann, McGoldrick & Burrus (2005) e Jappelli (2010). 
 ATIVO é uma variável dummy e toma valor 1 no caso de o inquirido se encontrar a 
trabalhar (engloba quer os que trabalham por conta de outrem quer os que trabalham 
por conta própria) e 0 caso o inquirido não se encontre a trabalhar (desempregado, 
reformado, doméstica, estudante, outra). Espera-se que os inquiridos que se encontrem 
no ativo possuam melhores resultados que aqueles que não se encontram no ativo. 
Monticone (2010) conclui que esta variável é significativa. 
 RLM corresponde ao rendimento líquido mensal do agregado mensal do inquirido. Esta 
variável é contínua e varia de 1 a 5. Sendo que 1 corresponde a níveis inferiores de 
rendimento enquanto 5 corresponde aos inquiridos que auferem os rendimentos mais 
elevados. Espera-se que esta variável afete positivamente as performances dos inquiridos 
tal como concluíram Wood&Doyle (2002) e Monticone (2010). 
Com o objetivo de se aferir se as atitudes, interesse, motivação e importância dos 
inquiridos para com a economia afetam os seus resultados, foram incluídas as seguintes 
variáveis motivacionais: 
 ACOMP é uma variável dummy que toma valor 1 se o inquirido acompanha com 
frequência ou muita frequência os diversos meios de comunicação relativamente a 
assuntos económicos e 0 caso não acompanhe ou acompanhe raramente os meios de 
comunicação. Considera-se que os adultos recolhem informação económica dos diversos 
meios de comunicação e por isso espera-se que inquiridos que acompanham com maior 
frequência os meios de comunicação tenham melhores resultados. Acompanhar com 
muita frequência assuntos de economia indica indiretamente um maior interesse na 







com os problemas económicos atuais e pessoas que acompanhem os meios de 
comunicação com muita frequência são pessoas que procuram perceber a economia. Esta 
variável não é analisada em nenhum artigo contudo considera-se relevante incluí-la.  
 CRIAREMP é uma variável dummy que toma valor 1 se o inquirido tem ambição em criar 
uma empresa e 0 caso não pretenda no futuro criar uma empresa. E POSEMP que é uma 
variável dummy que toma valor 1 se o inquirido tem ambição e melhorar no emprego e 0 
caso não pretenda melhorar a sua situação profissional. As variáveis de ambição são 
analisadas no estudo Mandell & Klein (2007) e constata que a ambição é significativa para 
determinar os conhecimentos económicos dos inquiridos. 
 AQBENS e REFORMA são respetivamente duas variáveis que indicam a motivação de 
poupar hoje para o futuro. AQBENS é uma variável dummy que toma valor 1 no caso de o 
inquirido poupar para aquisição de bens duradouros e 0 caso poupe para outro motivo e 
REFORMA toma valor 1 quando inquirido poupa para a reforma e 0 caso poupe para outro 
motivo. Espera-se que inquiridos que têm consciência da importância da poupança para 
longo-prazo possuam melhores conhecimentos de economia. Esta variável de poupar para 
o futuro é analisada no estudo de Mandell & Klein (2007) e conclui que é significativa. 
 POUPA, é uma variável dummy e toma valor 1 no caso de o inquirido conseguir poupar 
uma parte do seu rendimento disponível e 0 caso não poupe. Esta variável não se encontra 
em nenhum estudo em particular contudo espera-se que inquiridos que consigam poupar, 
façam melhor gestão das suas finanças pessoais e essa gestão é baseada nos 
conhecimentos que possuem de economia. 
 IMPORTÂNCIA, é uma variável contínua que varia de 0 a 28. Foi calculado este score para 
indicar a importância que os inquiridos dão a possuir conhecimentos em economia em 
diversas situações. Deste modo, foi usada uma escala de 1 a 4, sendo que 1 é corresponde 
ao nada importante e 4 ao muito importante. Depois para as 7 situações, somou-se qual a 
importância que o inquirido deu, de acordo com essa escala. Por exemplo, um nível de 28 
indica que o inquirido classificou as 7 situações como muito importante e um nível de 7 
indica que o inquirido classificou as 7 situações como nada importante. A importância da 
economia foi analisada, ainda que de outra forma, no estudo de Mandell & Klein (2007) 
revelando ser significativa. 







Tabela 32 - Principais variáveis de estudo 
 Nome Descrição 
 Variáveis dependentes 
 
NCORRETAS 
Número de respostas corretas obtidas nas 28 
questões, varia de 0 a 28 
 
EFTOTAL_PERC 
Percentagem de respostas corretas obtidas nas 29 
questões, varia de 0 a 100% 
 Variáveis independentes 

















IDADE Idade em anos 
IDADE2 Idade em anos ao quadrado 
GEN 1=masculino; 0=feminino 
NAC 1=portuguesa; 0= outra 
Qualificação/ capacidades  
Nível de 
escolaridade 
ESC1 Ensino obrigatório (até ao 9ºano): 1 se sim; 0 se não 
ESC2 Ensino secundário: 1 se sim; 0 se não 
ESC3 
Ensino superior (licenciatura e mais que licenciatura): 
1 se sim; 0 se não 
ECON 








Considera-se muito bom aluno a matemática: 1 se 
sim; 0 se não 
Situação Profissional  
Situação 
laboral 
ATIVO Encontra-se ativo: 1 se sim; 0 se não 

























Acompanha com frequência e com muita frequência: 
1 se sim: 0 se não 
Motivação  
CRIAREMP 
1 se pretende criar empresa no futuro; 0 caso 
contrário 
POSEMP 




visão de longo 
prazo 
AQBENS 1 se poupa para aquisição de bens duradouros; 0 se 
não poupa para aquisição de bens duradouros 
REFORMA 1 se poupa para a reforma; 0 se não poupa para a 
reforma 
Atitudes  
POUPA 1 se poupa; 0 caso contrário 
Importância da economia  
IMPORTÂNCIA 
Caracterização da importância da economia em 
diversas situações. Variável contínua que varia entre 







5.3. Análise descritiva 
5.3.1. Literacia económica: análise estatística 
 
Uma vez analisados os níveis de literacia económica torna-se pertinente aferir a 
percentagem do número de respostas corretas obtidas pelas diferentes variáveis que foram 
recolhidas relativamente às características demográficas, socioeconómicas e de interesse e 
importância dos inquiridos nas ciências económicas. Adicionalmente é analisado se as diferenças 
do número de respostas corretas entre cada variável são significativas. Para analisar se as 
diferenças nas respostas são significativas, com o auxílio do SPSS, realizam-se testes não 
paramétricos. Quando se trata de 2 amostras independentes, recorre-se ao teste de Mann-
Whitney U (por exemplo, o caso do género) e para n amostras independentes, recorre-se ao teste 
de Kruskal-Wallis H (por exemplo, a idade que está subdividida em 4 grupos). A Tabela 33 
apresenta a heterogeneidade na percentagem de respostas corretas relativamente ao contexto 
social bem como um sumário das estatísticas descritivas. 







A 75,7 80,8 18,3 3,5 99,5 
B 78,0 81,3 15,6 13,8 99,0 
C 73,8 78,8 19,6 10,3 100,0 
D 54,9 56,9 23,8 0,0 92,6 
E 56,3 56,2 16,5 24,1 84,2 
Tipo 
Professor 69,0 68,0 19,4 27,6 99,0 
Pai 73,2 78,3 19,9 0,0 100,0 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 
estatístico usado: Mann-Whitney U e Kruskal-Wallis H 
 
 
Relativamente às escolas verifica-se que existem diferenças estatisticamente significativas 
entre as escolas. Quanto aos dois grupos em análise neste estudo, nomeadamente, pais e 
professores das escolas em questão, averigua-se que os pais/ encarregados de educação tiveram 
melhores resultados que os professores, no entanto, estas diferenças são muito pequenas e não 
são significativas para os níveis usuais de significância. 
Quanto às estatísticas descritivas relativamente à estrutura dos inquiridos, temos o 














Género* Masculino 80,8 85,2 15,6 13,8 100,0 
Feminino 70,0 74,9 20,7 0,0 99,5 
Nacionalidade* Portuguesa 74,5 78,8 18,7 0,0 100,0 
Outra 52,3 60,1 24,8 6,9 96,1 
Idade* 26-35 59,7 63,1 22,6 6,9 99,5 
36-45 76,3 81,3 17,7 0,0 100,0 
46-55 72,8 78,3 20,5 14,8 99,0 
56-67 70,7 63,1 22,1 34,5 96,1 
Estado civil* Casado 75,0 79,1 18,7 6,9 100,0 
União de facto 74,6 78,8 19,2 13,8 96,1 
Solteiro 60,8 66,0 21,1 10,3 89,2 
Divorciado 69,7 74,9 22,1 0,0 99,5 
Viúvo 67,1 73,9 20,1 35,0 87,7 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10% ;teste 
estatístico usado: Mann-Whitney U e Kruskal-Wallis H 
 
Da análise da tabela pode-se verificar que o género feminino tem performances, em 
média, piores que o género masculino. É possível observar que os inquiridos de nacionalidade 
portuguesa têm melhores performances que os indivíduos de outra nacionalidade. Constata-se 
que o perfil etário das respostas corretas é côncavo (isto é, aumenta até aos 36-45 anos e depois 
declina). Isto pode ser explicado pelo facto de o conhecimento se acumular até certa idade e 
depois deprecia e as gerações com mais idade não foram expostas à informação financeira com a 
complexidade atual durante a sua juventude. E por fim, os solteiros são os que têm piores 
resultados relativamente aos casados, união de facto, divorciados e viúvos. Salienta-se que as 
diferenças são significativas para um nível de significância de 1% para o género, nacionalidade, 
idade e estado civil. 
De seguida, analisa-se na Tabela 35 as estatísticas descritivas relativamente à 
























Sem instrução primária 40,4 40,4 8,4 34,5 46,3 
Instrução primária 45,9 48,3 20,1 0,0 77,3 
Ensino básico 53,5 55,2 19,6 6,9 99,0 
Ensino secundário 70,2 73,9 18,7 10,3 96,6 
Licenciatura 79,6 84,2 16,1 3,5 100,0 




Sim  82,6 85,2 15,0 3,5 100,0 




Sim 83,0 85,2 13,6 3,5 100,0 




Grupo 1 - Quadros Superiores 
da Administração Pública, 
Dirigentes, e Quadros 
Superiores da Empresa  
81,3 84,7 12,6 42,9 100,0 
Grupo 2 - Especialistas das 
Profissões Intelectuais e 
Cientificas 
81,5 85,2 14,5 3,5 99,5 
Grupo 3 - Técnicos e 
Profissionais de Nível 
Intermédio 
76,0 78,8 15,8 27,6 99,5 
Grupo 4 - Pessoal 
Administrativo e Similares 
77,1 80,3 15,8 20,7 99,5 
Grupo 5 - Pessoal dos Serviços 
e Vendedores 
63,0 68,0 19,7 6,9 95,1 
Grupo 6 - Agricultores e 
Trabalhadores Qualificados da 
Agricultura e Pescas 
59,3 62,1 9,9 48,3 67,5 
Grupo 7 - Operários, Artífices 
e Trabalhadores Similares  
62,5 63,5 12,3 33,0 81,3 
Grupo 8 - Operadores de 
Instalações e Máquinas e 
Trabalhadores de Montagem 
20,7 20,7 0 20,7 20,7 
Grupo 9 - Trabalhadores não 
Qualificados 
47,0 47,0 22,0 0,0 91,6 




1-20 74,8 79,6 18,7 3,5 100,0 







Muito bom 83,0 86,9 18,0 13,8 99,5 
Bom 78,6 83,5 16,9 0,0 100,0 
Suficiente 69,1 71,4 19,2 3,5 99,0 
Fraco 59,2 64,0 23,3 6,9 96,1 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 







Verifica-se que os indivíduos com ensino superior estão associados a maiores 
conhecimentos económicos e financeiros provavelmente porque indivíduos com mais anos de 
educação têm menos dificuldades em adquirir conhecimentos. Os inquiridos que possuem um 
curso superior em ciências empresariais e/ou formação em ciências empresariais constata-se que 
têm maior número de respostas corretas que aqueles que não possuem qualquer curso/formação 
na área. Na Classificação Nacional de Profissões verifica-se que inquiridos que trabalham nos 
primeiros quatro grupos são aqueles que tiveram melhores performances. Observa-se que com o 
aumento do número de anos de experiência no mercado de trabalho o nível de literacia tende a 
diminuir e por fim, quanto melhores os conhecimentos em matemática melhores são os 
resultados obtidos a nível global. Aos níveis usuais de significância verifica-se que existem 
diferenças significativas nos diferentes grupos de qualificação e capacidade. 
De seguida, na Tabela 36, é analisado as estatísticas descritivas consoante a situação 
profissional em que o inquirido se encontra. 
 








Conta outrem 75,3 79,6 18,3 0,0 99,5 
Conta própria 77,7 85,0 18,7 13,8 100,0 
Estuda e trabalha 77,0 80,3 12,6 63,1 87,7 
Desempregado 60,9 63,5 21,0 13,8 96,1 
Aposentado 50,1 52,7 14,5 34,5 63,1 
Estuda 61,7 62,1 16,5 34,5 84,2 
Doméstico 55,1 57,1 27,8 13,8 99,0 
Outra 83,0 83,0 3,1 80,8 85,2 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10% ;teste 
estatístico usado: Kruskal-Wallis H 
 
Verifica-se que os inquiridos que trabalham responderam a mais questões corretamente 
que os desempregados e os que estão fora do mercado de trabalho. Salienta-se que os inquiridos 
que trabalham por conta própria têm melhores performances que aqueles que trabalham por 
conta de outrem. 

















<1.000€ 59,1 60,6 19,8 10,3 98,0 
1.001€-2.000€ 74,9 77,8 15,1 3,5 100,0 
2.001€-6.000€ 83,9 86,2 12,1 27,6 99,5 
6.001€-10.001€ 92,1 92,6 2,9 88,2 96,1 
>10.001€ 90,4 90,4 1,7 89,2 91,6 
Situação 
Financeira* 
Muito boa 92,3 92,6 4,0 88,2 96,1 
Boa 81,5 85,7 17,4 6,9 99,5 
Satisfatória 75,1 78,8 17,2 3,5 100,0 
Má 59,3 60,1 21,0 0,0 96,1 
Muito má 51,5 46,3 28,3 13,8 98,0 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 
estatístico usado: Kruskal-Wallis H 
 
Quanto ao rendimento mensal do agregado familiar constata-se que quanto maior o nível 
de rendimento maior a literacia global (para o nível de rendimento maior que 10.001€ apenas 
existem dois inquiridos pelo que se juntarmos as duas ultimas classes fica “mais de 6.001€” 
verifica-se que com maiores rendimentos melhores as performances dos inquiridos). 
Relativamente à situação financeira verifica-se que quanto melhor a situação financeira do 
agregado familiar melhores resultados na literacia económica e financeira. A um nível de 
significância de 1%, observa-se que a literacia global apresenta diferenças significativas nos 
diferentes grupos relativos à situação económica dos inquiridos. 
De seguida, observa-se a percentagem de respostas corretas de acordo com o número de 
pessoas que compõem o agregado familiar do inquirido (Tabela 38). 







Nº de pessoas que compõem o 
agregado familiar do inquirido* 
1 63,3 63,3 21,2 48,3 78,3 
2 68,8 74,9 23,0 10,3 99,5 
3 73,4 78,1 17,1 20,7 99,0 
4 74,9 78,8 19,5 3,5 100,0 
5 74,8 81,8 21,6 17,2 99,5 
6 62,7 63,1 21,4 17,2 95,1 
7 37,9 37,9 0 37,9 37,9 
8 95,6 95,6 0 95,6 95,6 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 








 Verifica-se que a percentagem de respostas corretas aumenta até que a composição do 
agregado familiar seja de quatro pessoas, a partir desse número observa-se o declínio de 
respostas corretas até que o agregado seja composto por sete pessoas. Salienta-se que para um 
agregado familiar composto por oito pessoas é o que têm maior percentagem de respostas 
corretas, no entanto, como apenas existe um inquirido que menciona que o seu agregado tem 
oito pessoas este valor poderá ser atípico. Verifica-se que existem diferenças significativas para 
um nível de 1% nos níveis de literacia de acordo com a composição do agregado familiar. 
 Na Tabela 39 é analisada se a ambição por uma melhor situação profissional ou o facto de 
querer ser empreendedor no futuro influencia a percentagem de respostas corretas. 







futuro vir a 
criar uma 
empresa?*** 
Sim 75,3 81,8 19,7 10,3 99,5 





Pretende melhorar a minha 
situação profissional, subir na 
carreira e aumentar o 
rendimento 
74,3 78,8 19,6 0,0 100,0 
Não pretendo modificar 
significativamente a minha 
situação atual 
72,5 78,3 19,9 6,9 96,1 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 
estatístico usado: Mann-Whitney U  
 
Afere-se que tanto os inquiridos que pretendem no futuro tornar-se empreendedores 
como aqueles que têm a ambição de melhorar a sua situação profissional têm melhores 
resultados. Isto poderá ser explicado pelo facto de os inquiridos que têm ambição a nível 
profissional procurarem saber mais de economia. Ao nível de significância de 5% as diferenças 
entre estes grupos não são significativas. No entanto para um nível de significância de 10% temos 
evidências estatísticas para acreditar que a literacia mediana é significativamente diferente 
consoante se pensa ou não criar empresa.  
De seguida analisa-se qual a percentagem de respostas corretas para os inquiridos que 
afirmam que poupam e aqueles que afirmam que não poupam, e verifica-se qual a percentagem 
de respostas corretas agrupando os resultados pelo motivo pelo qual poupam. Esta informação 







Tabela 40 - Número de respostas corretas de acordo com as atitudes e motivação para a poupança dos 
inquiridos (%) 





Do rendimento disponível mensal da 
família conseguem poupar alguma 
parte?* 
Sim 79,1 83,3 17,1 0,0 100,0 
Não 67,0 70,2 20,7 6,9 99,0 
Motivo pelo qual 
poupa: 
Para educação e 
ajuda inicial dos 
filhos 
Sim 74,3 78,8 18,6 3,5 100,0 
Não 73,1 79,6 19,8 13,8 98,5 
Para fazer face a 
despesas 
imprevistas 
Sim 74,8 78,8 17,7 3,5 100,0 





Sim 75,9 80,5 17,1 13,8 99,5 
Não 72,5 77,8 20,2 3,5 100,0 
Para utilizar na 
reforma** 
Sim 76,3 81,3 17,5 3,5 100,0 





Sim 74,3 78,8 19,6 13,8 98,5 
Não 74,2 78,8 18,6 3,5 100,0 
Outro 
Sim 66,8 74,9 24,6 20,7 99,0 
Não 74,4 78,8 18,5 3,5 100,0 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 
estatístico usado: Mann-Whitney U  
 
 Verifica-se que inquiridos que poupam têm níveis de literacia superiores àqueles que não 
poupam e as diferenças encontradas são significativas para um nível de significância de 1%. 
Provavelmente os inquiridos que poupam têm noção que a poupança é importante quer para o 
presente quer para o futuro e portanto têm melhores níveis de literacia. Quanto à motivação para 
a poupança constata-se que a percentagem de respostas corretas é superior quando o inquirido 
diz que sim em cada motivo, no entanto, as diferenças apenas são significativas para o caso em 
que o inquirido poupa para utilizar na reforma e em aquisição/substituição de bens duradouros. 
Isto indica que investem hoje para utilizar no futuro e por isso são pessoas que têm noção que a 







Os inquiridos foram questionados como se encontra a situação dos seus créditos, e como 
foi possível constatar na descrição da amostra, a maioria dos inquiridos revela que consegue 
cumprir os seus créditos no entanto alguns inquiridos responderam que não conseguem cumprir 
os seus créditos. Esta informação encontra-se na Tabela 41.  






Em termos de 





Consigo cumprir com os meus 
compromissos 
78,0 81,8 16,4 0,0 100,0 
Tenho bastantes dificuldades 
em cumprir os meus 
compromissos 
66,0 68,5 20,7 13,8 98,5 
Não consigo cumprir com os 
meus compromissos 
58,4 60,1 18,7 27,6 95,6 
Não tenho créditos 60,5 66,0 25,5 6,9 99,0 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 
estatístico usado: Kruskal-Wallis H 
 
Constata-se que os inquiridos que cumprem os seus créditos evidenciam melhores 
performances que aqueles que não conseguem cumprir os seus compromissos. Deste modo, 
demonstram melhores conhecimentos económicos que aqueles que não cumprem os seus 
créditos. Afere-se que existem diferenças significativas nas performances de literacia aos níveis 
usuais de significância, de acordo com a situação de gestão dos créditos dos inquiridos. 
 De seguida é analisada a percentagem de respostas corretas de acordo com o interesse 
em assuntos de economia (Tabela 42). Constata-se que os inquiridos que acompanham com 
“muita frequência” temas de economia nos diversos meios de comunicação têm maior 
percentagem de respostas corretas que aqueles que não acompanham os meios de comunicação 
sobre temas económicos. Também se averigua que os inquiridos que revelam ter muito interesse 
em assuntos de economia têm melhores performances que os inquiridos que se consideram 
“nada interessados” em assuntos de economia. Deste modo, pode concluir-se que quanto maior o 
interesse em temas de economia maior o conhecimento dos inquiridos em economia. Deste 
modo, para um nível de significância de 1% verifica-se que o nível de literacia depende 






















81,0 85,5 17,2 14,8 99,5 
Acompanho 
frequentemente 
76,2 81,3 17,8 0,0 100,0 
Acompanho raramente 65,9 68,0 21,0 10,3 98,5 
Não acompanho 58,3 62,1 20,5 6,9 88,2 
Como avalia o 




Muito interessado 79,2 85,2 18,2 17,2 99,5 
Razoavelmente interessado 75,3 79,1 17,0 3,5 100,0 
Pouco interessado 60,6 64,5 21,5 10,3 98,0 
Nada interessado 32,8 24,1 23,8 0,0 66,0 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 
estatístico usado: Kruskal-Wallis H 
 
E por fim, é observada a média de respostas corretas a nível global por grau de 
importância em diversas situações, como se pode observar na Tabela 43. 
Tabela 43 - Média de respostas corretas por importância da economia em diversas situações (%) 
 
Questão 
Média de respostas corretas na literacia global por 
grau de importância (%) 
 Quão importante é ter 












Perceber as promessas eleitorais e 
as decisões da classe política. 
80,4 75,4 67,7 65,0 
Situação 
2*** 
Alcançar um emprego que tenha 
uma remuneração superior. 
72,4 74,5 76,0 63,9 
Situação 
3*** 
Tornar-me um cidadão mais ativo 
e mais participativo na sociedade. 
75,6 73,5 75,3 62,4 
Situação 
4* 
Tomar melhores decisões ao nível 
do investimento e aplicação das 
minhas poupanças. 
78,4 67,4 54,4 35,5 
Situação 
5* 
Tomar melhores decisões de 
consumo no presente e no futuro. 
76,3 73,5 69,5 38,1 
Situação 
6* 
Gerir melhor as decisões sobre os 
meus empréstimos / créditos. 
78,0 70,6 58,9 38,5 
Situação 
7* 
Melhorar o meu nível de riqueza e 
bem-estar. 
75,1 75,1 72,4 50,7 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 







Da análise da Tabela 43 verifica-se que o conhecimento de economia é, em média, 
superior nas situações 1, 4 e 6 para quem revela que é “muito importante” possuir 
conhecimentos em economia. Nas situações 1, 3, 4, 5, 6 e 7 afere-se que quanto maior a 
importância que o inquirido dá a cada uma dessas situações maior é o número de respostas 
corretas a nível global. Apenas nas situações 2 não se verifica essa tendência. Aos níveis usuais de 
significância verifica-se que existem diferenças significativas para todas as situações. Para estas 
situações, na maioria financeiras, verifica-se que o nível de literacia difere de acordo com a 
importância da economia. 
5.3.2. Literacia parcial económica e literacia parcial financeira: análise estatística 
 
Uma vez que existem diferenças significativas nas respostas de economia e nas respostas 
financeiras (ver pagina 47) neste subcapítulo faz-se uma pequena referência à média de respostas 
corretas em percentagem por características sociodemográficas, interesse em economia e 
importância da economia relativamente às 22 questões de economia e às 7 questões financeiras. 
Verifica-se que a média de respostas corretas nas questões de economia são significativamente 
superiores à média de respostas corretas nas questões financeiras. (ver Tabela A.1 em anexo). 
Após a escolha das variáveis anteriormente apresentadas, é necessário proceder à 
estimação dos modelos apropriados para a obtenção dos resultados, e consequente interpretação 
dos mesmos e elaboração das conclusões. Nesta secção são apresentadas tabelas com a 
estimação dos coeficientes e respetivos resultados. Na Tabela A2 em anexo observam-se as 
estimações para a percentagem de respostas corretas (OLS) e na Tabela 44 observam-se as 
estimações para o número de respostas corretas (Modelo de Poisson). A estimação é apresentada 
por fases, sendo que o modelo 1 relata o efeito das variáveis não motivacionais na variável 
dependente. No modelo 2 verifica, apenas, qual o efeito das variáveis motivacionais na variável 
dependente. E por fim, no modelo 3 são controladas as características não motivacionais dos 
inquiridos para observar o efeito das variáveis motivacionais. Para cada modelo são apresentados 












5.4. Resultados econométricos: Modelo de Poisson e OLS 
Os resultados da regressão de Poisson estão descritos na Tabela 44. No modelo de 
regressão de Poisson, os coeficientes estimados não são simples efeitos marginais por causa da 
não linearidade inerente ao modelo. Deste modo, os coeficientes são interpretados como efeitos 
proporcionais (Gujarati, 2004). O modelo OLS é reportado na Tabela A.2 do Anexo 2. 
No modelo 1 da Tabela 44, podemos observar qual o efeito das variáveis não 
motivacionais no número de respostas de corretas. Constata-se que todas as variáveis incluídas 
no modelo são estatisticamente significativas para os níveis usuais de significância e que a idade 
(IDADE), o género (GEN), a nacionalidade (NAC), o nível de escolaridade (ESC2, ESC3), a formação 
em ciências empresariais (ECON), os conhecimentos que possui em matemática (MAT), a situação 
laboral (ATIVO) e o rendimento mensal do agregado familiar (RLM) tem um efeito positivo na 
variável dependente. Analisando o tamanho do efeito, verifica-se que a nacionalidade (NAC) é a 
variável que tem o coeficiente maior. O modelo 1 é globalmente significativo (analisando o 
modelo 1 da tabela A2 relativo ao modelo OLS, verifica-se que os resultados obtidos são idênticos 
aos do modelo de Poisson). 
No modelo 2 da Tabela 44 podemos analisar o efeito das variáveis motivacionais na 
variável dependente. Observa-se que as variáveis relacionadas com o interesse em economia 
(ACOMP), com a motivação da poupança para o longo prazo (AQBENS e REFORMA), com as 
atitudes (POUPA) e com a importância da economia (IMPORTÂNCIA) têm um efeito positivo e 
estatisticamente significativo. Relativamente às variáveis de ambição (CRIAREMP e POSEMP) não 
são significativas. Contudo, apenas se pode aferir qual a significância destas variáveis quando 
introduzidas num modelo que inclua variáveis controlo. (no modelo 2 da tabela A2 relativa ao 
modelo OLS, apenas são significativas as variáveis ACOMP, POUPA, E IMPORTÂNCIA). Assim, no 
modelo 3 incluem-se variáveis não motivacionais e motivacionais. 
Relativamente ao modelo 3 da Tabela 44, em que foram incluídas quer as variáveis não 
motivacionais quer as motivacionais, verifica-se que o modelo é globalmente significativo. Na 
regressão de Poisson não se obtém o valor de R2 ajustado mais alto possível tal como acontece no 
modelo linear (Wooldrige, 2006). Contudo, procede-se à sua análise. Verifica-se que 41,26% das 
variações na literacia global são explicadas pelas variáveis do modelo 3 da Tabela 44. 
Observa-se que o coeficiente obtido para a variável género (GEN) é de 0.060 e é 
significativa, e indica que o rácio de incidências é e0.060 (ou 1.062), logo, os indivíduos do sexo 







feminino, mantendo as outras variáveis explicativas constantes. Este resultado vai de encontro 
aos estudos de Walstad & Rebeck (2002) e Wood& Doyle (2002).  
Quanto à nacionalidade (NAC) constata-se que esta variável é significativa tal como no 
estudo de Mandell & Klein (2007) e que indivíduos de nacionalidade portuguesa têm 22,9% 
melhor performance que os indivíduos de outra nacionalidade, ceteris paribus. Este resultado 
pode ser explicado pelas diferenças na língua materna, uma vez que pessoas que não têm 
nacionalidade portuguesa podem não estar familiarizados com os termos económicos nem com a 
realidade económica portuguesa.  
Relativamente à escolaridade, verifica-se que quem tem o ensino secundário (ESC2) 
respondeu a mais 14.2% de respostas corretas que os que tem o ensino básico, ceteris paribus. E 
quando analisado os inquiridos que possuem o ensino superior (ESC3) constata-se que a 
pontuação média foi ainda maior (17,1%) relativamente aos do ensino básico, ceteris paribus. 
Assim, verifica-se que os efeitos do nível de escolaridade são mais evidentes e positivos para os 
inquiridos que possuem um curso superior, embora ambas sejam significativas. Este resultado vai 
de encontro aos resultados obtidos por Wood & Doyle (2002) e Monticone (2010). 
 Verifica-se também que a formação anterior em ciências empresariais (ECON) tem 
influência na literacia global dos inquiridos, observando-se que o facto de possuir formação leva a 
que os inquiridos tenham 7,14% melhores resultados que aqueles que não possuem formação em 
economia, ceteris paribus. Walstad & Rebeck (1999) também aferiram que a formação em 
economia tem um efeito positivo no nível de literacia económica. Este resultado apesar de 
positivo é muito pequeno que poderá ser explicado pelo facto de o teste ser curto e não medir 
com precisão o que as pessoas aprenderam na formação em economia, o conhecimento em 
economia obtido na formação vai-se dissipando ao longo do tempo, a variabilidade na qualidade 
de quem ensina economia e nos materiais usados para o ensino em economia podem reduzir a 
eficácia do ensino e por fim a oportunidade para adivinhar num teste de escolha múltipla pode 
influenciar as pontuações daqueles que não possuem conhecimento económico. 
 Quanto à classificação nacional de profissões (CNP) constata-se que tem um impacto 
negativo e significativo, sem surpresas, na literacia global. Isto mostra que os inquiridos com 
qualificações de profissão mais fracas acertaram menos (3%) do que aqueles que possuem 
melhores qualificações na profissão, ceteris paribus. Isto pode ser explicado pelo facto de que 
profissões com melhores qualificações requerem que o inquirido possua mais nível de 







profissão por exemplo no grupo 9 não implica elevados níveis de escolaridade pelo que têm 
menores conhecimentos de economia e de finanças. 
Outra variável que influência o conhecimento económico e financeiro dos inquiridos é a 
situação profissional (ATIVO). Constata-se que indivíduos que estão no ativo têm pontuações 
médias superiores de 11.9% relativamente àqueles que não estão em situação ativa, ceteris 
paribus. Esta variável indica sem surpresas que inquiridos que estão no ativo possuem melhores 
conhecimentos económicos. Este resultado indica, que de facto, os adultos obtêm informação 
económica através de diversas fontes, como por exemplo, amigos, familiares e colegas de 
trabalho. 
A IDADE não influencia o número de respostas corretas, provavelmente dada a idade do 
público-alvo analisado ter pouca variabilidade. Ser muito bom aluno em matemática (MAT) não 
resulta significativamente associada ao número de respostas certas, o que contradiz os estudos 
de Schumannn, McGolrick & Burrus (2005) e Jappelli (2010). E por fim, o rendimento líquido 
mensal do agregado familiar (RLM) também não é significativo, verificando-se o mesmo resultado 
no estudo de Mandell & Klein (2007) apesar de a maioria da literatura referir que o rendimento é 
significativo para determinar os níveis de literacia económica. Note-se que, analisando o modelo 3 
da tabela A2 relativo ao OLS verifica-se que as variáveis RLM e MAT são significativas enquanto no 
modelo de Poisson elas não são significativas. 
Quanto às variáveis motivacionais, observa-se que a importância que o inquirido atribui a 
possuir conhecimentos de economia para diversas situações (IMPORTÂNCIA) é positiva e 
significativa. Mais nenhuma variável motivacional é significativa. Assim, as restantes variáveis de 
motivação (acompanhar meios de comunicação, ambição de criar empresa, ambição no emprego, 
atitude perante a poupança) não são determinantes das diferenças de literacia encontradas. O 
resultado de a variável ACOMP não ser significativa pode ser devido ao facto dos meios de 
comunicação não serem suficientemente claros e objetivos quando apresentam assuntos 












Tabela 44 - Análise do impacto de variáveis não motivacionais e motivacionais no número de respostas 
corretas 
Variável dependente: Número de respostas corretas (Modelo de Poisson) 
  Coeficientes Estimados (estatística z) 
Variáveis independentes Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3  
























IDADE 0.032***(1.639)  0.029(1.386) 
IDADE2 -0.0004(-1.558)  -0.0003(-1.261) 
GEN 0.056**(2.447)  0.060**(2.381) 
NAC 0.213*(3.370)  0.206*(2.897) 
ESC2 0.135**(2.526)  0.133**(2.279) 
ESC3 0.142**(2.425)  0.158**(2.504) 
ECON 0.067*(2.957)  0.069*(2.770) 
CNP -0.028*(-3.307)  -0.023**(-2.506) 
MAT 0.051***(1.658)  0.038(1.156) 
ATIVO 0.097**(2.001)  0.112***(1.933) 



















 ACOMP  0.100*(4.747) 0.029(1.089) 
CRIAREMP  -0.006(-0.256) -0.011(-0.411) 
POSEMP  0.004(0.149) -0.013(-0.452) 
AQBENS  0.044***(1.788) 0.035(1.247) 
REFORMA  0.041***(1.621) 0.024(0.807) 
POUPA  0.117*(5.906) 0.022(0.870) 
IMPORTÂNCIA  0.016*(5.791) 0.008**(1.976) 
 N 422 522 378 
 R2 0.40755 0.20440 0.44066 
 R2-ajustado 0.39166 0.19357 0.41261 
 LR statistic 177.3656 137.4590 151.8737 
 Prob(LR 
statistic) 
0.00000 0.00000 0.00000 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10% 
5.5. Considerações Finais 
Neste capítulo procedeu-se à análise estatística dos dados.  
Analisando a literacia global por características sociodemográficas, interesse em 
economia e importância em economia é possível constatar que o nível de literacia difere 
significativamente de acordo com o contexto social (escola em estudo), a estrutura do inquirido 
(idade, género, estado civil, e nacionalidade), a qualificação e capacidades do inquirido (nível de 
escolaridade, se possui curso superior e/ou formação em ciências económicas, número de anos 
de experiência no mercado de trabalho, Classificação Nacional de Profissões e o nível de 
conhecimentos em matemática), da situação profissional, da situação económica (rendimento 
mensal do inquirido e situação financeira), do número de pessoas que compõem o agregado 







os inquiridos gerem os seus créditos, pelo interesse dos inquiridos em economia, e frequência 
com que acompanham os diversos meios de comunicação em assuntos de economia.  
De seguida procedeu-se à estimação dos modelos necessários para identificar os 
determinantes de literacia económica. Inicialmente estimou-se a regressão por OLS. Contudo 
como não é validado o pressuposto de normalidade, optou-se pelo modelo de Poisson, indicado 
para variáveis dependentes limitadas com valores inteiros não negativos. Deste modo, a variável 
dependente deste estudo é o número de respostas corretas nas 28 questões que compõem o 
questionário. 
Os resultados permitem aferir quanto as variáveis não motivacionais como o género, a 
nacionalidade, o nível de escolaridade, a formação em economia, a qualificação da profissão e a 
situação laboral do inquirido afetam significativamente os níveis de literacia global dos inquiridos. 
Quanto à idade, aos conhecimentos em matemática e ao rendimento líquido mensal do agregado 
familiar constatou-se que não são significativas (aos níveis usuais de significância). 
Relativamente às variáveis motivacionais, apenas a importância que o inquirido dá a 
possuir conhecimentos em economia em diversas situações afeta significativamente o número de 
respostas corretas, isto é, quanto maior a importância que o inquirido dá a possuir 
conhecimentos de economia em diversas situações, maiores são os conhecimentos económicos e 
financeiros. 
Por fim, analisando o modelo de Poisson com o modelo OLS conclui-se que os resultados 
são praticamente idênticos nos dois modelos. Assim, caso o pressuposto de normalidade fosse 

















































 Este trabalho preenche uma lacuna na investigação empírica e chama a atenção para uma 
questão de extremo interesse, nomeadamente a literacia económica entre a população em geral. 
Esta tese enquadra-se num projeto de investigação do Departamento de Economia, Engenharia e 
Gestão Industrial da Universidade de Aveiro, Economicando, financiado pela FCT.  
 Parece consensual que a literacia económica é cada vez mais importante dada a crescente 
complexidade e variedade de produtos e serviços financeiros disponíveis no mercado bem como 
para a perceção das condições e realidades em que se desenvolve o conjunto das atividades 
económicas. A revisão da literatura no capítulo 2 destaca que apesar da atenção crescente na 
divulgação da ciência económica, os estudos empíricos revelam que os indivíduos possuem fracos 
conhecimentos de economia e de finanças, revelando que é necessário definir políticas que 
aumentem o interesse e o conhecimento dos indivíduos em assuntos económicos. Com base na 
revisão da literatura foram ainda identificados fatores que permitam explicar os níveis de literacia 
económica e financeira entre a população em geral e porque diferem.  
 No capítulo 3 explicita-se o questionário que foi desenvolvido e implementado com o 
objetivo de avaliar os conhecimentos económicos dos adultos. O questionário resulta da tradução 
e adaptação do Economic Literacy Test e da aplicação de questões financeiras do Inquérito à 
literacia financeira aplicado à população portuguesa pelo Banco de Portugal. 
  No capítulo 4 procede-se à exploração dos resultados. Num total de 29 questões que 
avaliam a literacia económica e a compreensão financeira, a média de respostas corretas é de 
vinte e uma respostas corretas (73,1%) que traduz um bom nível de conhecimentos económicos 
por parte dos inquiridos. No entanto, quando relacionado o resultado das questões económicas e 
das questões financeiras constata-se que as performances são superiores nas questões de 
economia. Quando comparados os resultados obtidos com os resultados existentes verifica-se 
que os inquiridos não apresentaram uma má performance em termos da sua literacia económica 
e financeira. Afere-se que os inquiridos têm interesse na temática e que consideram importante 
possuir conhecimentos em economia para diversas situações, principalmente situações 
financeiras. 
Existem vários estudos internacionais que exploram como se pode melhorar os níveis de 







ativas para criar uma força de trabalho financeiramente responsável. Mais educação, divulgação 
de informação e transparência das instituições financeiras e maior acesso ao aconselhamento 
financeiro são necessários, especialmente para os indivíduos mais vulneráveis. De forma mais 
abrangente, o governo pode contribuir para melhorar a literacia económica do público em geral 
promovendo a integração de assuntos de economia em todas as escolas, e meios de comunicação 
(Federal Reserve Bank of Minneapolis, 1999). Para este objetivo é necessário treinar os 
professores para aumentar os seus conhecimentos económicos e desenvolver a sua maneira de 
pensar sobre assuntos de economia. 
No capítulo 5 analisam-se os fatores explicativos da literacia económica e financeira. 
Inicialmente estimou-se o modelo econométrico por OLS mas como não valida o pressuposto de 
normalidade recorreu-se ao modelo de contagem, o modelo de Poisson. Conclui-se que os 
determinantes da literacia económica não motivacionais são o género, a nacionalidade, o nível de 
escolaridade, a formação em ciências económicas, a qualificação da profissão (CNP), e a situação 
laboral do inquirido. A idade, os conhecimentos em matemática e o rendimento líquido mensal do 
agregado familiar não são significativos no modelo estimado.  
Quanto às variáveis motivacionais, verifica-se que a importância que o inquirido dá a 
possuir conhecimentos em economia em diversas situações é significativa para explicar os níveis 
de literacia económica e financeira.  
Uma limitação deste estudo é que a análise foi baseada apenas em um conjunto de dados 
e sobre um conjunto de questões de escolha múltipla, não permitindo uma investigação de como 
os conhecimentos económicos e financeiros evoluem ao longo do tempo. Neste caso, seria 
interessante implementar o mesmo instrumento de avaliação a uma amostra representativa da 
população portuguesa, noutro período, e verificar a evolução dos conhecimentos dos inquiridos.  
Outra sugestão de investigação consiste no estudo do efeito da literacia económica sobre 
as atitudes e bem-estar do individuo. Neste trabalho analisou-se os fatores que afetam a literacia 
económica, mas percebe-se que também esta pode afetar outras variáveis passando a ser uma 
variável explicativa.  
Espera-se que esta tese contribua para aumentar o interesse na temática “educação em 
economia” por parte dos investigadores e que os seus resultados permitam expandir o 
conhecimento sobre a realidade portuguesa. O instrumento desenvolvido, o questionário, poderá 







Por fim, deixamos a ideia de que deve ser promovida não só a literacia financeira mas 
também a literacia económica lato sensu permitindo que os cidadãos compreendam melhor o 
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ANEXO 2 – TABELAS ADICIONAIS 
 
Tabela A.1 Comparação de percentagem de respostas corretas em cada característica para as questões de 
economia e para as questões financeiras (%) 
  Média de respostas 
corretas (%) nas 22 
questões de 
economia 
Média de respostas 
corretas (%) nas 7 
questões financeiras 
  
Contexto Social   
Escola 
A* 78,5 65,7 
B* 80,1 69,8 
C* 76,6 63,7 
D* 56,4 48,6 





Professor* 73,4 53,8 
Estrutura   
Género 
Masculino* 83,3 71,3 
Feminino* 72,4 60,7 
Nacionalidade 
Portuguesa* 76,9 65,7 
Outra* 56,9 36,6 
Idade 
26-35* 61,7 52,0 
36-45* 78,7 67,0 
46-55* 75,8 61,8 
56-67** 73,9 59,4 
Estado civil 
Casado* 77,5 66,0 
União de facto* 77,5 64,2 
Solteiro* 63,3 51,4 
Divorciado* 72,5 59,6 
Viúvo 67,0 65,6 
Qualificação/capacidades   
Nível de escolaridade 
Sem instrução primária 38,0 45,9 
Instrução primária*** 47,1 40,8 
Ensino básico* 55,2 46,9 
Ensino secundário* 72,8 60,5 
Licenciatura* 82,1 70,3 
Mais que licenciatura* 85,8 70,7 
Curso superior em ciências 
económicas 
Sim*  85,1 73,3 
Não* 75,7 63,9 
Formação em ciências 
económicas 
Sim* 85,6 73,6 
Não* 73,6 62,2 




Grupo 1* 84,7 69,2 
Grupo 2 * 84,2 71,3 
Grupo 3 * 78,8 66,0 
Grupo 4 * 78,8 70,2 
Grupo 5 * 65,7 53,3 
Grupo 6  71,0 21,8 







  Média de respostas 
corretas (%) nas 22 
questões de 
economia 
Média de respostas 
corretas (%) nas 7 
questões financeiras 
  
Grupo 8  27,0 0,00 
Grupo 9 ** 47,9 42,5 
Nº de anos de experiência no 
mercado de trabalho 
1-20* 77,4 65,4 
21-41* 74,0 62,1 
Como se considerava ou 
considera em termos de 
estudante de matemática? 
Muito bom* 85,6 73,5 
Bom* 81,2 69,1 
Suficiente* 71,6 59,9 
Fraco* 61,3 51,4 
Situação Laboral   
Situação Laboral 
Conta outrem* 77,9 65,7 
Conta própria* 80,6 67,1 
Estuda e trabalha 81,3 61,9 
Desempregado* 62,8 53,7 
Aposentado 52,7 40,8 
Estuda 64,5 51,0 
Doméstico** 56,2 50,1 
Outra 83,5 79,6 
Situação Económica   
Rendimento 
<1.000€* 61,5 50,2 
1.001€-2.000€* 77,4 65,7 
2.001€-6.000€* 86,3 74,7 
6.001€-10.000€ 94,0 84,5 
>10.001€ 95,0 74,5 
Situação Financeira 
Muito boa 93,3 87,1 
Boa* 84,2 71,3 
Satisfatória* 77,5 66,1 
Má* 61,7 50,3 
Muito má** 55,1 38,5 
Composição agregado familiar   
Nº de pessoas que compõem 
o agregado familiar 
1 68,0 47,9 
2* 71,5 59,1 
3* 76,1 63,4 
4* 77,1 66,4 
5* 77,7 64,4 
6*** 64,5 55,3 
7 40,0 28,6 
8 100,0 81,63 
Ambição   
Pensa no futuro vir a criar 
uma empresa? 
Sim* 77,8 65,9 
Não* 75,0 63,4 
Como se posiciona face ao 
seu emprego atual? 




Não pretendo modificar 
significativamente* 
75,0 63,0 







  Média de respostas 
corretas (%) nas 22 
questões de 
economia 
Média de respostas 
corretas (%) nas 7 
questões financeiras 
  
Do rendimento disponível 
mensal da família conseguem 
poupar alguma parte? 
Sim* 81,8 69,2 
Não* 69,2 58,8 
Poupa para educação e ajuda 
inicial dos filhos 
Sim* 76,7 65,4 
Não* 76,8 60,3 
Poupa para fazer face a 
despesas imprevistas 
Sim* 77,4 65,4 
Não* 71,9 60,9 
Poupa para aquisição/ 
substituição de bens 
duradouros 
Sim* 78,6 65,9 
Não* 74,7 63,8 
Poupa para utilizar na 
reforma 
Sim* 78,7 67,5 
Não* 75,5 63,3 
Poupa para despesas 
posteriores não regulares 
(férias,…) 
Sim* 76,9 64,5 
Não* 76,7 65,0 
Poupa por outro motivo 
Sim** 68,6 59,9 
Não* 77,0 65,0 
Interesse em economia   
Com que frequência 
acompanha temas e notícias 
sobre economia? 
Muito frequentemente* 82,9 73,6 
Frequentemente* 78,7 67,0 
Raramente* 68,4 56,4 
Não acompanho* 63,0 42,2 
Como avalia o seu grau de 
interesse sobre assuntos de 
economia? 




Pouco interessado* 63,0 52,0 
Nada interessado*** 36,3 20,4 
Importância da economia para:   
Perceber as promessas 
eleitorais e as decisões da 
classe política. 
Muito importante* 83,0 71,1 
Importante* 77,7 66,6 
Não muito importante* 70,2 58,7 
Nada importante* 68,4 52,8 
Alcançar um emprego que 
tenha uma remuneração 
superior. 
Muito importante* 74,8 63,6 
Importante* 76,6 66,2 
Não muito importante* 79,1 64,9 
Nada importante* 68,0 49,9 
Tornar-se um cidadão mais 
ativo e mais participativo na 
sociedade. 
Muito importante* 77,6 67,7 
Importante* 75,9 64,3 
Não muito importante* 79,0 62,7 
Nada importante* 66,0 50,0 
Tomar melhores decisões ao 
nível do investimento e 
aplicação das minhas 
poupanças. 
Muito importante* 80,9 69,0 
Importante* 69,5 59,2 
Não muito importante** 58,3 40,8 
Nada importante* 41,2 16,5 
Tomar melhores decisões de 
consumo no presente e no 
futuro. 
Muito importante* 78,7 67,1 
Importante* 76,0 64,5 







  Média de respostas 
corretas (%) nas 22 
questões de 
economia 
Média de respostas 
corretas (%) nas 7 
questões financeiras 
  
Nada importante* 42,8 21,9 
Gerir melhor as decisões 
sobre os meus empréstimos / 
créditos. 
Muito importante* 80,6 68,5 
Importante* 72,7 62,3 
Não muito importante** 61,4 49,9 
Nada importante* 45,4 15,5 
Melhorar o meu nível de 
riqueza e bem-estar 
Muito importante* 77,7 65,8 
Importante* 77,5 66,2 
Não muito importante* 74,9 63,0 
Nada importante* 55,4 34,7 
1 
Para ver descrição de cada grupo da Classificação Nacional de Profissões observar tabela 14 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10%; teste 






















Tabela A.  2  Regressão Linear Múltipla (OLS) 
Variável dependente: EFTOTAL_PERC 
  Coeficientes Estimados (estatística t) 
Variáveis independentes Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3  























IDADE 2.269**(2.104  2.011(1.562) 
IDADE2 -0.025**(-2.003)  -0.021(-1.381) 
GEN 4.656*(3.443)  4.898*(3.537) 
NAC 14.239*(4.400)  13.329*(2.657) 
ESC2 7.508*(2.715)  7.888*(2.652) 
ESC3 8.344*(2.702)  9.942*(3.044) 
ECON 5.494*(4.076)  5.712*(4.480) 
CNP -1.941*(-4.178)  -1.582*(-3.598) 
MAT 4.515**(2.395)  3.415**(2.391) 
ATIVO 7.404*(2.781)  8.235**(2.362) 


















 ACOMP  7.478*(4.491) 2.222(1.441) 
CRIAREMP  -0.192(-0.114) -0.765(-0.511) 
POSEMP  0.240(0.137) -1.101(-0.819) 
AQBENS  3.162(1.583) 2.702(1.581) 
REFORMA  3.023(1.501) 2.004(1.197) 
POUPA  8.754*(5.765) 1.573(1.126) 
IMPORTÂNCIA  1.092*(5.554) 0.576*(2.939) 
 N 422 522 378 
 R2 0.43025 0.2117 0.46858 
 R2-ajustado 0.41496 0.2010 0.44193 
 F statistic 28.1464 19.7214 17.5860 
 Prob(F- statistic) 0.00000 0.00000 0.00000 
*nível de significância de 1%; **nível de significância de 5%; ***nível de significância de 10% 
 
 
